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BBVA Brasil Banco de Investimento S.A.
CNPJ nº 45.283.173/0001-00

Demonstrações financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 e semestre findo em 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de Reais, exceto o lucro por lote de mil ações)
 Relatório da Administração

Senhores acionistas, submetemos à apreciação de V.Sas. o balanço patrimonial, 
as demonstrações de resultado, de resultado abrangente, da mutação do 
patrimônio líquido e do fluxo de caixa relativas aos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2024 e 2023, acompanhadas das notas explicativas e do relatório 
do auditor independente. Aproveitamos para informá-los que não houve 
aquisição de debêntures. Em linha com o investimento esperado para a 
implementação de infraestrutura para crescimento das operações no Brasil, 
encerramos o exercício de 2024 com prejuízo, com reconhecimento em 
atendimento às normas legais e estatutárias aplicáveis. A Companhia por 
deliberação da referendum da Assembleia Geral, poderá fixar e Acumulados ou 
de reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral.  

O pagamento de dividendos aprovados pela Assembléia Geral será realizado no 
prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados da data da publicação da 
respectiva Ata, sendo certo que a distribuição das ações, provenientes de 
aumento de capital, será efetuada no prazo de 30 (trinta) dias contados a partir 
do registro na Junta Comercial competente. A Assembleia Geral de Acionistas 
poderá autorizar a distribuição de lucros aos acionistas a título de juros sobre 
o capital próprio, na forma da legislação aplicável, em substituição total ou 
parcial, ou em adição aos dividendos.

São Paulo, 28 de março de 2025
A Administração

Balanços patrimoniais em 31/12/2024 e 31/12/2023

Ativo Notas 12.2024 12.2023
Disponibilidades 4 154 20
Instrumentos financeiros 82.668 113.198
 Títulos e valores mobiliários 5 82.668 113.198
Outros ativos 13.796 9.687
 Diversos 6 13.796 9.687
Imobilizado de uso 1.222 354
Imobilizado 7 1.894 894
Depreciação (672) (540)
Total do ativo 97.840 123.259

 
Passivo Notas 12.2024 12.2023
Demais instrumentos financeiros passivos 206 206
 Outros instrumentos financeiros passivos 9 206 206
Outros passivos 24.653 4.826
 Contas a pagar 8a 835 43
 Fiscais e previdenciárias 8b 2.571 2.532
 Provisões trabalhistas 8c 16.635 1.583
 Provisão diversas 8d 4.144 –
 Imposto de renda e contribuição social diferido 12b 468 668
Patrimônio líquido 10 72.981 118.227
 Capital Social 56.229 56.229
 Reservas 16.200 61.180
 Outros resultados abrangentes 552 818
Total do passivo e patrimônio líquido 97.840 123.259

Demonstrações de resultados - Exercícios findos em  
31/12/2024 e 2023 e semestre findo em 31/12/2024

2º  
sem.

Notas 2024 12.2024 12.2023
Receitas da intermediação financeira 5.316 11.630 13.889
Resultado de operações com títulos 
 e valores mobiliários 5c 5.316 11.630 13.889
Resultado bruto da intermediação financeira 5.316 11.630 13.889
Outras receitas (despesas) operacionais (42.425) (56.564) (9.012)
Receitas de prestação de serviços 13f 7.602 7.602 4.001

Despesas de pessoal
13a 
13b (34.826) (45.914) (9.019)

Despesas administrativas 13c 
13d 
13e

(15.209) (18.011) (3.442)
Despesas tributárias 
Outras receitas operacionais

(294) 
449

(617) 
576

(714) 
362

Outras despesas operacionais (193) (246) (200)
Resultado antes de outros resultados 
 operacionais (37.155) (44.980) 4.877
Outros resultados operacionais – – 103
Resultado antes do imposto de renda
 e contribuição social (37.155) (44.980) 4.980
Imposto de renda e contribuição social – – (2.586)

12a
Provisão para imposto de renda 12a – – (1.623)
Provisão para contribuição social – – (963)
Lucro líquido (prejuízo) do 
 exercício/semestre (37.155) (44.980) 2.394
Lucro líquido (prejuízo) por lote 
 de mil ações - R$ (661) (800) 43

Demonstrações de resultados abrangentes - Exercícios findos em  
31/12/2024 e 2023 e semestre findo em 31/12/2024

2º sem.
2024 12.2024 12.2023

Lucro líquido (prejuízo) do 
 exercício/semestre (37.155) (44.980) 2.394
Itens que podem ser subsequentemente 
 classificados para o resultado
Valor justo de títulos disponíveis para a venda (919) (466) 141
Impostos diferidos sobre valor justo 404 200 (50)
Total dos itens que podem ser subsequen-
 temente classificados para o resultado (515) (266) 91
Total dos resultados abrangentes do 
 exercício/semestre líquido dos impostos (37.670) (45.246) 2.485

Demonstrações dos fluxos de caixa indireto - Exercícios findos em 31/12/2024 e 2023 e semestre findo em 31/12/2024
2º sem.

12.2024 12.2023Notas 2024
Fluxos de caixa das atividades operacionais 
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (37.155) (44.980) 2.394
Ajustes ao lucro líquido 76 132 121
Depreciação/amortização 13b 76 132 121
Lucro líquido (prejuízo) ajustado (37.079) (44.848) 2.515
Variação em Ativos Operacionais 
 - (Aumento)/Diminuição 
Títulos e valores mobiliários 25.255 30.064 (570)
Diversos (7.956) (4.109) (170)
Aumento/(redução) nos passivos 
 em Contas a pagar 552 791 (160)
Fiscais e previdenciárias 1.804 41 (1.370)
Provisões trabalhistas 14.186 15.051 (453)
Provisão diversas 4.144 4.144 –

2º sem.
12.2024 12.2023Notas 2024

Caixa líquido gerado pela (aplicado 
 nas) atividades operacionais 906 1.134 (208)
Fluxos de caixa das atividades investimentos
Alienação/Aquisição de ativo imobilizado (786) (1.000) (49)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de investimento (786) (1.000) (49)
Aumento redução líquida do caixa 
 e equivalentes de caixa 120 134 (257)
Caixa e equivalentes de caixa no 
 início do período 4 34 20 277
Caixa e equivalentes de caixa no 
 fim do período 4 154 154 20
Aumento (redução) líquida do caixa 
 e equivalentes de caixa 120 134 (257)

Notas explicativas às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: O BB VA Brasil Banco de Investimento S.A. (“Ban-
co”), é uma sociedade anônima de capital fechado, integrante do grupo Banco 
Bilbao Vizcaya Argentaria - BBVA, tem por objetivo principal a prática de ope-
rações de investimento, a administração da carteira de valores mobiliários e 
fundos de investimento. O Banco, situado à Rua Campos Bicudo, 98 CJ. 162, 
Jardim Europa, São Paulo - SP, mantem, basicamente, aplicações em fundos de 
investimentos e ações em companhias abertas (nota explicativa n° 5) para 
gerenciamento do seu caixa. 2. Base de preparação e elaboração das de-
monstrações financeiras: a. Práticas contábeis: As Demonstrações Financei-
ras do Banco foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil - BACEN e com a Lei das Sociedades por Ações Lei n° 6.404/1976, com 
observância das normas e instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN) e 
do BACEN e em conformidade com a Resolução CMN n° 4.818/20 e da Resolu-
ção BCB n° 2/20. As demonstrações financeiras foram preparadas com base na 
continuidade operacional, que pressupõe que o Banco conseguirá manter suas 
ações e cumprir suas obrigações de pagamento nos próximos exercícios. A au-
torização para a conclusão das Demonstrações Financeiras, foi dada pela Admi-
nistração em 28 de março de 2025. Em aderência ao processo de convergência 
com as normas internacionais de contabilidade, o Comitê de Pronunciamento 
Contábeis (CPC) emitiu diversos pronunciamentos relacionados ao processo de 
convergência contábil internacional, porém a maioria não foi homologada pelo 
BACEN. Desta forma, o Banco, na elaboração das demonstrações financeiras, 
adotou os seguintes pronunciamentos já homologados pelo BACEN: • CPC 00 
(R1) - Estrutura conceitual para elaboração e divulgação de relatório contábil 
- financeiro, homologado pela Resolução CMN n° 4.144/2012; • CPC 01 (R1) 
- Redução ao valor recuperável de ativos - homologado pela Resolução CMN n° 
3.566/08; • CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e con-
versão das demonstrações financeiras. CMN n° 4.524/2016; • CPC 03 (R2) - 
Demonstrações dos fluxos de caixa - homologado pela Resolução CMN  n° 
3.604/08; • CPC 04 (R1) - Ativo Intangível. CMN n° 4.534/2016; • CPC 05 
(R1) - Divulgação de partes relacionadas - homologado pela Resolução CMN n° 
3.750/09; • CPC 10 (R1) - Pagamento baseado em ações - homologado pela 
Resolução CMN n° 3.989/11; • CPC 23 - Políticas contábeis, mudança de esti-
mativa e retificações de erros - homologado pela Resolução CMN n° 4.007/11; 
• CPC 24 - Evento subsequente - homologada pela Resolução CMN n° 3.973/11; 
• CPC 25 - Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes - homologa-
do pela Resolução CMN n° 3.823/09; • CPC 27 - Ativo Imobilizado CMN n° 
4.535/2016; • CPC 33 (R1) - Benefícios a empregados - homologado pela 
Resolução CMN n° 4.424/15; • CPC 41 - Resultado por ação - homologado pela 
Resolução CMN n° 3.959/2019; • CPC 46 - Mensuração do valor justo - homo-
logado pela Resolução CMN n° 4.748/2019. Atualmente, não é possível estimar 
quando os demais pronunciamentos contábeis do CPC serão aprovados pelo 
BACEN. A Administração do Banco concluiu que na presente data, não são es-
perados efeitos decorrentes da entrada em vigor desses novos pronunciamentos.
3. Principais práticas contábeis: a. Apuração de resultado: As receitas e des-
pesas das operações ativas e passivas são apropriadas pelo regime de compe-
tência. b. Caixa e equivalentes de caixa: São representados por disponibilida-
des em moeda nacional que são utilizados pelo Banco para gerenciamento de 
seus compromissos de curto prazo, cujos vencimentos sejam iguais ou inferiores 
a 90 dias e apresentem risco insignificante de mudança de valor justo. c. Títu-
los e valores mobiliários: Os títulos e valores mobiliários são avaliados e 
classificados, conforme circular BACEN n° 3.129/22, da seguinte forma: • Títu-
los para negociação - adquiridos com o propósito de serem ativa e frequente-
mente negociados, são apresentados no ativo circulante e avaliados ao valor de 
mercado em contrapartida ao resultado do período; • Títulos disponíveis para 
venda - que não se enquadrem como para negociação nem como mantidos até 
o vencimento. São ajustados ao valor de mercado em contrapartida à conta 
destacada do patrimônio líquido deduzido dos efeitos tributários; e • Títulos 
mantidos até o vencimento - Os títulos e valores mobiliários classificados na 
categoria mantidos até o vencimento, na forma prevista no art. 1º da Circular 
3.068, de 2001, podem ser objeto de hedge para fins de registro e avaliação 
contábil, observado que o instrumento financeiro derivativo deverá ser avaliado 
de acordo com os critérios estabelecidos no art. 1º, desconsiderada a valoriza-
ção ou desvalorização decorrente de ajuste a valor de mercado.” (NR). As apli-
cações em fundos de investimento estão classificadas na categoria de títulos 
para negociação, de acordo com a Circular BACEN n° 3.068, de 8 de novembro 
de 2001, e são atualizadas diariamente conforme o valor da cota divulgada pelo 
administrador dos fundos. Os rendimentos correspondentes são apropriados nas 
contas de resultado. As aplicações em ações estão classificadas como na cate-
goria de títulos disponíveis para venda e registradas ao custo de aquisição e 
atualizadas conforme cotações divulgadas pela B3 S.A - Brasil, Bolsa, Balcão. A 
aplicação em títulos públicos federais (LFT) está classificada na categoria de 
títulos disponíveis para venda e registradas ao custo de aquisição e atualizadas 
mensalmente ao valor justo, sendo a contrapartida na conta do patrimônio lí-
quido. A letra financeira, está classificada na categoria mantidas até o venci-
mento, registrado pelo custo de aquisição e atualizadas mensalmente, sendo a 
contrapartida em resultado • Mensuração do valor de mercado: Uma série de 
políticas e divulgações contábeis do Banco requer a mensuração de valor de 
mercado para ativos e passivos financeiros. O Banco estabeleceu controle rela-
cionado à mensuração de valor de mercado sobre a valorização e desvalorização 
das cotas dos fundos de investimentos e das ações compostas nos títulos e 
valores mobiliários de seus instrumentos financeiros ativos. Questões significa-
tivas de avaliação são reportadas para a Alta Administração. Ao mensurar o 
valor de mercado de um ativo ou um passivo, o Banco usa dados observáveis de 
mercado, de acordo com a resolução 4.924/2021 do BACEN. Os valores de 
mercado são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas 
informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma:  
• Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e 
passivos idênticos. • Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no 
Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou 
indiretamente (derivado de preços). • Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, 
que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não observá-
veis). O Banco reconhece as transferências entre níveis da hierarquia do valor 
de mercado no final do período das demonstrações financeiras em que ocorre-
ram as mudanças, caso aplicável. d. Ativos circulante e realizável a longo 
prazo e passivos circulante e exigível a longo prazo: São demonstrados pelos 
valores de realizações e compromissos estabelecidos nas contratações, incluin-
do, quando aplicável, os rendimentos ou encargos auferidos ou incorridos até a 
data do balanço. e. Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações 
legais fiscais e previdenciárias: O reconhecimento, a mensuração e a divulga-
ção dos ativos e passivos contingentes, e obrigações legais são efetuados de 
acordo com os critérios definidos na Resolução n° 3.823, de 16 de dezembro de 
2009, que aprovou o Pronunciamento Técnico CPC n° 25, da seguinte forma:  
• Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou 
decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes 
com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa; • Passivos 
contingentes: E determinada a probabilidade de quaisquer julgamentos ou re-
sultados desfavoráveis das ações. A determinação da provisão necessária para 
essas contingências é feita após análise de cada ação e com base na opinião 
dos seus assessores legais. Estão provisionadas as contingências para aquelas 
ações que julgamos como provável a possibilidade de perda. As provisões reque-
ridas para essas ações podem sofrer alterações no futuro devido às mudanças 
relacionadas ao andamento de cada ação; Os avaliados com risco de perda 
possível não são reconhecidos contabilmente, sendo apenas divulgados, e os 
avaliados com risco de perda remota não requerem provisão nem divulgação.  
• Obrigações legais: referem-se a processos administrativos ou judiciais rela-
cionados a obrigações tributárias e previdenciárias, cujo objeto de contestação 
é sua legalidade ou a constitucionalidade que, independente da avaliação acer-
ca da probabilidade de sucesso, os montantes discutidos são integralmente 
provisionados e atualizados de acordo com a legislação vigente.• Os depósitos 
judiciais eram mantidos em conta de ativo, sem a dedução das provisões para 
passivos contingentes, em atendimento às normas do BACEN. f. Imposto de 
renda e contribuição social: A Lei n° 14.467 promulgada em 16 de novembro 
de 2022, estabelece a adoção de novas regras para a dedutibilidade das perdas 
de créditos decorrentes das atividades das instituições financeiras e demais

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido  - Exercícios findos em 31/12/2024 e 2023 e semestre findo em 31/12/2024

Notas

Capital  
social

Reserva  
de lucros

Ajuste de
avaliação 

patrimonial

Lucros/
(Prejuízos) 
acumulados TotalSubscrito Legal Outras

Saldos em 31 de dezembro de 2022 56.229 4.109 54.796 727 – 115.861
Ajuste a valor de mercado - líquido de impostos – – – 91 – 91
Lucro do exercício – – – – 2.394 2.394
Destinações:
Reserva Legal – 119 – – (119) –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – – (119) (119)
Dividendos distribuídos ref. reservas de lucros excedentes ao capital social 9 – – – – – –
Absorção de lucros acumulados – – 2.156 – (2.156) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 56.229 4.228 56.952 818 – 118.227
Ajuste a valor de mercado - líquido de impostos (266) (266)
Prejuízo do exercício 
Destinações: – – – – (44.980) (44.980)
Absorção de lucros acumulados – – (44.980) – (44.980) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 56.229 4.228 11.972 552 – 72.981
Saldos em 30 de junho de 2024 56.229 4.228 49.127 569 – 110.154
Ajuste a valor de mercado - líquido de impostos (17) (17)
Prejuízo do período 2° semestre 2024 – – – – (37 155) (37 155)
Absorção de lucros acumulados – – (37 155) – 37 155 –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 10 56.229 4.228 11.972 552 – 72.981

 Continuação das notas explicativas
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, nas bases de 
cálculo do imposto de renda e da CSLL. A Lei produz efeitos a partir de 1º de 
janeiro de 2025, tendo como regra principal a aplicação de fatores para dedução 
de operações inadimplidas (operação com atraso superior a noventa dias). Para 
as perdas em 1º de janeiro de 2025, relativas aos créditos que se encontrem 
inadimplidos em 31 de dezembro de 2024, e que não tenham sido deduzidas até 
essa data (estoque), somente poderão ser excluídas na determinação do lucro 
real e da base de cálculo da CSLL à razão de um oitenta e quatro avos ou cento 
e vinte avos, para cada mês do período de apuração, a partir do mês de janeiro 
de 2026, procedimento dado pela Lei n° 15.078, em 27 de dezembro de 2024. 
A Lei ainda vetou a exclusão das perdas no ano de 2025 em montante superior 
ao lucro real do exercício, essas perdas não deduzidas no período terão o mesmo 
tratamento do estoque de 01 de janeiro de 2025. Provisionados às alíquotas 
abaixo demonstradas considerando para efeito das respectivas bases de cálculo, 
a legislação vigente pertinente a cada encargo. Alíquota (%)
Imposto de renda 15,00
Adicional de imposto de renda 10,00
Contribuição social 20,00
PIS 0,65
COFINS 4,00
A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro 
tributável, acrescida de adicional de 10%. A contribuição social sobre o lucro foi 
calculada até agosto de 2015, considerando a alíquota de 15%. Para o período 
compreendido entre setembro de 2015 e dezembro de 2018, a alíquota foi alte-
rada para 20%, conforme Lei n° 13.169/15 e retornou à alíquota de 15% a 
partir de janeiro de 2019. Em novembro de 2019 foi promulgada a Emenda 
Constitucional n° 103 que estabelece no artigo 32, a majoração da alíquota de 
contribuição social sobre o lucro líquido dos “Bancos” de 15% para 20%, com 
vigência a partir de março de 2020. Em março de 2021 foi instituída a Medida 
Provisória n° 1.034 que estabelece em seu Inciso III do artigo Io nova majora-
ção da alíquota de contribuição social para 25%, com vigência a partir de julho 
de 2021. A partir de Io de janeiro de 2022 houve alteração no Inciso III do 
artigo 1º da Lei n° 7.689 de dezembro de 1998 alterando a alíquota da CSLL de 
25% para 20%. Em abril de 2022 foi instituída a Medida Provisória n° 1.115 que 
estabelece em seu parágrafo único do artigo Io nova majoração da alíquota de 
contribuição social para 21%, com vigência entre Io de agosto de 2022 e 31 de 
dezembro de 2022. A partir do ano de 2023 a alíquota para CSLL de bancos 
passou a ser de 20% g. Estimativas contábeis: A elaboração de demonstrações 
financeiras, individuais e consolidadas, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN 
requer que a Administração use de julgamento na determinação e registro de 
estimativas contábeis. Passivos significativos sujeitos a essas estimativas e 
premissas incluem imposto de renda diferido e provisão para contingência, no 
entanto, para este último, não há a necessidade de sua constituição por não 
haver processos sujeitos a perdas prováveis. A liquidação das transações envol-
vendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, 
devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. As estimativas 
e premissas são revisadas, no mínimo semestralmente. h. Resultado recorren-
te/não recorrente: As políticas internas do BBVA Brasil Banco de Investimento 
consideram como recorrentes e não recorrentes os resultados oriundos e/ou 
não, das operações realizadas de acordo com o objeto social da instituição 
previsto em seu Estatuto Social, ou seja, “a prática de operações de investimen-
to, administração de carteira de valores mobiliários, fundos de investimento, 
participação ou financiamento a prazo médio e longo, para suprimento de capi-
tal fixo ou de movimento de empresas do setor privado, mediante aplicação de 
recursos próprios e coleta, intermediação e aplicação de recursos de terceiros”. 
Além disto, a Administração do Banco considera como não recorrentes os resul-
tados sem previsibilidade de ocorrência. Observado esse regramento, salienta- 
se que o prejuízo líquido do Banco no 2º semestre de 2024, no montante de  
R$ 37.155, foi obtido exclusivamente com base em resultados recorrentes.  
4. Componentes de caixa e equivalente caixa: O caixa e equivalentes de 
caixa estão assim representados: Caixa e equivalentes de caixa.

12.2024 12.2023
Moeda Nacional 154 20
Total 154 20
5. Títulos e valores mobiliários: A carteira de títulos e valores mobiliários classifi-
cada na categoria de títulos para negociação (cotas de fundos) e disponíveis para 
venda (ações e LFT) está assim representada: 5a. Diversificação por tipo:
Carteira própria 12.2024 12.2023
Cotas de Fundos 17.725 95.602
Letra Financeira Bradesco 17.882 16.062
Título de valores mobiliários 47.061 1.534
Total 82.668 113.198
Fundo de investimento Itaú HIGH GRADE RF CRED PRIVADO – 32.094
Fundo de investimento Itaú CORP PLUS RENDA FIXA – 5.936
Fundo de investimento Itaú CORPORATE RF – 23.407
Fundo de investimento Bradesco CFRDF 4.147 3.746
Fundo de investimento Itaú GOLD RF – 11.748
Fundo de investimento Itaú FIX 5 13.579 18.671
Ações de companhia aberta - Título B3 ON NM 1.088 1.534
Letra Financeira 17.882 16.062
LFT 45.972 –

82.668 113.198
82.668 113.198

5b. Diversificação por prazo
Circulante (i) (iv) 35.607 111.664
Não Circulante (ii) (iii) 47.061 1.534
(i) As aplicações em fundos de investimento estão classificadas na categoria de 
títulos para negociação, de acordo com a Circular BACEN n° 3.129, de 27 de 
junho de 2002, e são atualizadas diariamente conforme o valor da cota divul-
gada pelo administrador dos fundos, portanto, classificadas como Nível 2. Os 
rendimentos correspondentes são apropriados nas contas de resultado. As apli-
cações em cotas de fundos não possuem vencimento, bem como o seu valor de 
custo é igual ao de mercado; (ii) As aplicações em ações estão classificadas 
como na categoria de títulos disponíveis para venda e registradas ao custo de 
aquisição e atualizadas conforme cotações divulgadas pela B3 S.A - Brasil, 
Bolsa, Balcão, portanto classificadas como Nível 1; (iii) A aplicação em títulos 
públicos (LFT), está classificada na categoria de títulos disponíveis para venda 
e registradas ao custo de aquisição e atualizadas mensalmente ao valor justo, 
sendo a contrapartida na conta do patrimônio líquido, portanto classificadas 
como Nível 1; (iv) A letra financeira, está classificada na categoria mantidas até 
o vencimento, registrado pelo custo de aquisição e atualizadas mensalmente, 
sendo a contrapartida em resultado, portanto classificadas como Nível 1. Em 31 
de dezembro de 2024, o Banco apresentava em sua carteira 105.474 ações de 
companhias abertas, registradas B3 S.A - Brasil, Bolsa, Balcão, equivalentes a 
R$ 1.088 (R$ 1.534 em 2023), classificadas como “disponível para venda”.  
O saldo de ajuste a valor de mercado no patrimônio líquido, no montante de  
R$ 552 (R$ 818 em dezembro de 2023) refere-se aos ganhos e perdas não  
realizáveis, deduzidas dos efeitos fiscais.
5c. Resultado com títulos e valores mobiliários:

2º semestre 
 2024 12.2024 12.2023

Aplicações em Fundos de investimentos 2.765 39.669 53.463
Rendas de Aplicação em Fundos de 
 Investimentos 5.073 11.387 13.889
Renda de Aplicação em Dep. Interfinanceiros 196 196
Dividendos - Ações Companhias abertas 47 – –
Total 8.081 51.252 67.352
6. Outros ativos: 12.2024 12.2023
Imposto de renda e contribuição social a compensar 197 416
Imposto de renda a recuperar 5.003 4.943
Despesas antecipadas 5 6
Contas a receber controladora 8.002 4.212
Outros 589 28
Adiantamento e antecipações salariais – 82

13.796 9.687
13.796 9.687

Circulante 13.796 9.687
Não Circulante – –
7. Imobilizado e Depreciações: Registrado pelo custo de aquisição, formação ou 
construção, deduzidos de depreciação acumulada. A depreciação/amortização dos 
ativos é calculada pelo método linear com base nas taxas anuais mencionadas 
nesta Nota Explicativa, a qual leva em consideração o tempo de vida útil estimado 
com os respectivos valores residuais, que foram considerados imateriais.

 Continuação das notas explicativas
Máquinas e Móveis e

Equipamentos  
informática e

Custo Instalações equipamentos utensílios Veículos Comunicação Benfeitorias Total
Saldos em 31/12/2023 37 33 86 359 350 30 894
Adições 61 – 549 – 389 – 1.000
Baixas – – – – – – –
Saldos em 31/12/2024 98 33 635 359 739 30 1.894
Depreciação acumulada
Taxa utilizada 20% 10% 10% 20% 20% 20%
Saldos em 31/12/2023 (37) (30) (85) (85) (274) (30) (540)
Adições – – (3) (72) (57) – (132)
Baixas – – – – – – –
Saldos em 31/12/2024 (37) (30) (88) (157) (331) (30) (672)
Saldos em 31/12/2023 61 3 1 274 76 354
Saldos em 31/12/2024 61 3 548 202 408 – 1.222

8. Outros Passivos: 
8a. Contas a Pagar: 12.2024 12.2023
Fornecedores 835 43
Total 835 43

835 43
Circulante 835 43
Não Circulante – –
8b. Fiscais e previdenciárias: 12.2024 12.2023
Provisão para imposto de renda – 1.084
Provisão para contribuição social – 854
Outros Impostos e contribuições pagar 2.571 594
Total 2.571 2.532

2.571 2.532
Circulante 2.571 2.532
Não Circulante – –
8c. Provisões para encargos trabalhistas: 12.2024 12.2023
Provisão de Férias 2.298 334
Provisão INSS sobre Férias 591 86
Provisão FGTS sobre Férias 184 27
Provisão de bônus a pagar 13.562 1.136
Total 16.635 1.583

16.635 1.583
Circulante 16.635 1.583
Não Circulante – –
8d. Provisões diversas: 12.2024 12.2023
Provisão de fornecedores 4.144 –

4.144 –
Circulante 4.144 –
Não Circulante – –
9. Outros instrumentos financeiros passivos: 12.2024 12.2023
Dividendos a Pagar 206 206
Total 206 206

206 206
Circulante – 206
Não Circulante 206 –
Refere-se a dividendos mínimos provisionados aos acionistas no valor de R$ 206 
(86 em dezembro de 2022), referente ao lucro correspondente ao exercício de 
2023 (2022).
10. Patrimônio líquido: 12.2024 12.2023
Capital social 56.229 56.229
Reservas de lucros 11.972 56.952
Reserva legal 4.228 4.228
Ajuste de avaliação patrimonial 552 818
Total 72.981 118.227
a. Capital social: O capital social em 31 de dezembro de 2024, totalmente 
subscrito e integralizado, é representado por 56.229.134 ações ordinárias no-
minativas (2023 por 56.229.134), com o valor nominal de R$ 1,00 por ação. 

Sendo o Banco Bilbao Vizcaya Argentaria S.A. o acionista que corresponde a 
99,99% das ações. b. Destinação do lucro: A reserva legal é constituída pela 
apropriação de 5% do lucro líquido do exercício de acordo com o Estatuto So-
cial, até o limite de 20% do capital social definido pela legislação societária. 
Em 31 de dezembro de 2024 não houve a constituição de reserva legal sobre o 
lucro líquido do exercício, devido a empresa apresentar prejuízo. 11. Provisões 
e passivos contingentes: 11a. Ativos contingentes: Em 31 de dezembro de 
2024 e de 2023, não havia ativos contingentes registrados. 11b. Ao final do 
período em 31 de dezembro de 2024 existiam os seguintes passivos contin-
gentes: Existem passivos contingentes referentes a processos de natureza tributária 
e cível, classificados, com base na opinião dos assessores jurídicos externos, com os 
riscos de perdas possível e remota, não reconhecidos contabilmente. No momento, 
o Banco não possui processos prováveis. Os processos jurídicos do banco de nature-
za tributária com classificação de perda possível totalizam R$ 302 no exercício findo 
em 31 de dezembro de 2024 e R$ 302 no exercício findo em 31 de dezembro de 2023 
correspondentes a 2 processos.

Tipo de Ação Natureza
Grau de  

Risco
Andamento/ 
Fase processual

Valor  
da Ação

Pedido de Efeito 
 Suspensivo Cível Possível

O processo encontra-se na 
fase de pagamento de 
custas finais.

7.774,39

 – – Possível

Em 13/05/2022 transitou 
em julgado o v. acórdão 
sendo remetidos os autos a 
vara de origem.  - Autos re-
tornados à vara de origem 
para cumprimento  
do acórdão.

295.041,65

12. Imposto de renda e contribuição social: 12a. Imposto de Renda e Con-
tribuição Social Correntes: Os encargos com imposto de renda - IRPJ e contri-
buição social - CSLL no exercício estão assim demonstrados:

12.2024 12.2023
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social (44.978) 4.980
Expectativa de despesa de IRPJ e CSLL, de acordo 
 com a alíquota vigente – (2.279)
Efeito de IRPJ e de CSLL sobre as diferenças 
 permanentes - contribuição associativa 
  não compulsória e bônus dirigentes 8.612 360.179
Dedução de incentivos fiscais (PAT) – 3
Despesa com IRPJ e CSLL - valores correntes – 2.585
12b. Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos: Os créditos tributá-
rios, originados pela possível venda de ações do banco, foram constituídos às 
alíquotas vigentes sobre as ações das companhias abertas. O montante de cré-
ditos tributários em 31 de dezembro de 2024 foi de R$ 468 e em 31 de dezem-
bro 2023 foi de R$ 668. Os créditos tributários de imposto de renda e contribui-
ção social estavam dispostos da seguinte forma:

31/12/2024 31/12/2023
Base IRPJ Base  CSLL IRPJ CSLL Total Base  IRPJ Base  CSLL IRPJ CSLL Total

Título de valores mobiliários - ações em companhias abertas 1.088 1.088 272 218 490 1.533 1.533 383 307 690
Custo histórico dos títulos de valores mobiliários (49) (49) (12) (10) (22) (49) (49) (12) (10) (22)
Total – – 260 208 468 – – 371 297 668
Os impostos diferidos são compostos por ações em companhias abertas e reconhecidos no patrimônio líquido sem estimativa de realização, podendo ser alienadas 
a qualquer tempo, portanto, não havendo previsão de realização dos créditos tributários. Em 31 de dezembro de 2024 a empresa possui prejuízo fiscal de IRPJ de 
R$26.615 e base negativa de CSLL de 28.547, em 31 de dezembro de 2023 a instituição não possuía prejuízo fiscal de IRPJ e base negativa de CSLL. O banco 
BBVA em 31 de dezembro de 2024 possui ativos fiscais diferidos para prejuízos fiscais e base negativa no valor total de R$12.363 e provisões temporárias no 
valor total R$7.968 não registrados na contabilidade, confome demonstrado abaixo:

31/12/2024 - Provisões Temporárias 31/12/2024 - Prejuízos Fiscais/Base negativa
Base IRPJ/CSLL Alíquota IRPJ/CSLL Base IRPJ Base CSLL IRPJ 25% CSLL 20% Total

Provisão De Bônus 13.562 45% 6.103 26.615 28.547 6.654 5.709 12.363
Provisão Contas a pagar 4.144 45% 1.865 – – – –
Total – – 7.968 – 6.654 5.709 12.363

13. Demonstração do Resultado: 13a. Despesas com pessoal:
2º semestre

2024 12.2024 12.2023
Benefícios 2.311 3.239 1.100
Encargos sociais 7.093 9.379 1.989
Proventos (a) 25.388 33.238 5.867
Treinamento 34 58 63
Total 34.826 45.914 9.019
(a) O aumento nos proventos foi devido a contratação de diversos funcionários 
em 2024, pois a empresa tem expectativa em entrar em operação no 2º trimestre 
de 2025. 13b. Despesas Administrativas: 2º semestre  

2024 12.2024 12.2023
Despesas de Água, Energia e Gás 17 34 35
Despesas de Aluguéis e Condomínios 2.036 2.668 301
Despesas de Comunicações 112 195 170
Despesa Manutenção de Bens 8 17 –
Despesas de Material 4 13 15
Despesas de Publicações 14 35 36
Despesas de Seguros 55 66 34
Despesas do Sistema de Serviço Financeiro 11 27 26
Despesas de Serviços de Terceiros 477 627 228
Despesas de serviços, vigilância e segurança 172 297 244
Despesas de Serviços Técnicos Especializados 5.308 6.063 2.002
Despesas de Transportes 30 46 72
Despesas de amortização e depreciação 76 132 121
Outras Despesas Administrativas (13.b.1) 1.394 2.180 158
Despesa de processamento de dados 5.495 5.611 ‘
Total 15.209 18.011 3.442
13b.1. Outras Despesas Administrativas: 2º semestre 

2024 12.2024 12.2023
Outras Despesas Administrativas 
Contribuição a entidades associadas 35 43 16
Alimentação 156 173 30
Jornais, Revistas – 1 2
Copa e Cozinha 17 22 12
Internet 5 8 –
Cartório 1 1 –
Material de limpeza 3 7 8
Manutenção 4 8 2
Hospedagem 275 429 48
Passagens aéreas 897 1.488 39
Total 1.393 2.180 158
13c. Despesas Tributárias: 2º semestre 

2024 12.2024 12.2023
Cofins 229 486 571
Pis 37 79 93
IPTU 18 36 34
Outros impostos e taxas 9 14 15
IOF/IOC - despesas tributárias 1 2 1
Total 294 617 714
13d. Outras receitas operacionais: 2º semestre 

2024 12.2024 12.2023
Variação Cambial ativa 2
Descontos Obtidos – – 1
Variação Selic 397 518 361
Outras 52 56 _
Total 449 576 362

13e. Outras despesas operacionais: 2º semestre 
2024 12.2024 12.2023

Juros e multas 2 2 –
Variação cambial – – 107
Outras despesas indedutíveis (a) 191 244 93
Outras despesas operacionas – – –
Total 193 246 200
(a) A conta contábil outras despesas indedutíveis, em sua grande proporção  
(R$ 98), reflete valores dimensionados a relatório de despesas de funcionários, espe-
cificamente relatório de despesas dos administradores. 13f. Receitas de prestação 
de serviços: As rendas de prestação de serviços referem-se a receita líquida de ser-
viços de assessoria e consultoria prestados ao Banco Bilbao Viscaya Argentina S.A. 
com a finalidade de suprimento de caixa nos exercícios assim demonstrados: 

2º semestre
2024 12.2024 12.2023

Rendas de prestação de serviços 7.602 7.602 4.001
Total 7.602 7.602 4.001
14. Transações com partes relacionadas: Conforme o CPC 05 as partes relacio-
nadas são definidas como sendo seus controladores e acionistas com participa-
ção relevante, empresas a eles ligadas, seus administradores e demais membros 
do pessoal-chave da Administração e seus familiares. Os principais saldos de 
ativos e passivos em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023 estão 
demonstrados abaixo: 14a. Outras contas a receber: 12.2024 12.2023
Banco Bilbao Vizcaya 8.002 4.213
Total 8.002 4.212
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023, o Banco possui 
valores a receber conforme nota 6, referente ao contrato com sua matriz Banco 
Bilbao Vizcaya S.A. de R$ 8.002 e 4.212 respectivamente. 14b. Remuneração 
do pessoal-chave da administração: O pessoal-chave da Administração são os 
diretores executivos. A remuneração paga aos Administradores no exercício
findo em 31 de dezembro de 2024, foi no montante de R$ 1.932 (R$ 3.141 em 
31 de dezembro de 2023), registrada na rubrica despesas com pessoal.  
15. Outras informações: a. Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 
e dezembro de 2023, o Banco não operou com instrumentos financeiros deriva-
tivos. b. Os ativos foram revisados e nenhuma perda por impairment foi reco-
nhecida no período. c. A banco BB VA possui um título em Letra Financeira 
classificada como mantidos até o vencimento. 16. Acordo de basileia (limite 
operacional): Conforme permitido pela Resolução n° 2.283 do Banco Central 
do Brasil de 5 de junho de 1996 os limites do Banco são calculados com base 
na totalidade dos ativos. O índice de Basileia para 31 de dezembro de 2024 foi 
de 51,32% (75,14% em dezembro de 2023). 17. Gerenciamento de riscos: Em 
que pese à condição atual pré-operacional, o Banco adota uma estrutura volta-
da para o gerenciamento e mitigação dos Riscos e em conformidade com as 
Resoluções em vigor: 17a. Gerenciamento da estrutura de capital: A Compa-
nhia mantém estrutura de gerenciamento de capital integrada à estrutura de 
gerenciamento de riscos, que permite o monitoramento e o controle do seu 
capital, com o objetivo de avaliar a sua adequação em relação aos riscos ine-
rentes às atividades da instituição, seguindo os requerimentos da Resolução 
CMN n° 4.606 de 19 de outubro de 2017. A companhia está enquadrada no 
segmento S4 e na metodologia simplificada para apuração do requerimento 
mínimo de Patrimônio de Referência (PRSA), mantendo patrimônio líquido mí-
nimo dentro dos limites da regulamentação do Banco Central do Brasil.  
17b. Risco operacional: O risco operacional é a possibilidade da ocorrência de 
perdas resultantes de eventos externos ou de falha, deficiência ou inadequação 
de processos internos, pessoas ou sistemas. O gerenciamento do risco operacio-
nal é efetuado pela área de Gestão de Riscos, em conformidade com a Resolução 
CMN n° 4.557/17. A Companhia possui política e procedimentos que visam o 
monitoramento, a identificação e a gestão de risco de forma integrada, busca 
constante por melhoria na eficiência e eficácia dos processos e respectivos 
controles, reporte de informações tempestivas à alta administração. 
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continua …

… continuação das Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Coligadas e 
controladas

Pessoal chave da Admi-
nistração e Acionistas

Consolidado
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Letras de crédito do 
agronegócio (6) – – (91) (397)

Obrigações por con-
trato de mútuo (3) – – – (7.278)

Total 104.107 91.005 24.074 (7.827)

Resultado
Receitas 9.966 8.124 – –
Despesas (1.338) (1.348) (653) (1.567)
Total 8.628 6.776 (653) (1.567)
(1)  Refere-se aos empréstimos de ações para acionistas da Companhia no 

montante de R$ 29.427 em 31 de dezembro de 2024 (R$ 5.697 em 31 de 

dezembro de 2023) e dividendos a receber de controladas no montante de 

R$ 736 em 31 de dezembro de 2024 (R$ 735 em 31 de dezembro de 2023).
(2)  Refere-se às aplicações em Certificados de Depósitos Bancários (CDB) junto 

a controlada indireta BR Partners Banco de Investimento S.A., com taxa de 

remuneração de 100% do CDI e vencimento para 13 de dezembro de 2027.
(3)  Trata-se de valores captados através de contratos de empréstimos (mútuos) 

celebrados durante 2023 pela Companhia com alguns sócios, com remu-

neração de 100% do CDI. Os referidos contratos foram liquidados em 03 

de janeiro de 2024.
(4)  Representado por captações realizadas pelo BR Partners Banco de Inves-

timento S.A., com vencimento em até 13 de dezembro de 2027, com taxa 

variável de 103% a 111% do DI.
(5)  Representado por captações realizadas pelo BR Partners Banco de Inves-

timento S.A., com vencimento em até 9 de maio de 2028, com taxa variável 

de 95% a 100% do DI + 1% a.a.
(6)  Representado por captações realizadas pelo BR Partners Banco de Inves-

timento S.A., com vencimento em até 15 de janeiro de 2025, com taxa 

variável de 95% do DI.

a. Remuneração do pessoal-chave

Consolidado
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Pró-labore 38.397 24.430
Encargos sociais 7.679 4.886
Total 46.076 29.316

O pessoal-chave da Administração é representado pela diretoria estatutária 

e Conselho de Administração que, além dos dividendos decorrentes de 

suas participações na BR Partners Holdco Participações S.A., recebem uma 

remuneração pelos serviços prestados na Companhia, que é registrada em 

“Despesas de Pessoal”.

b. Outras informações
São consideradas como partes relacionadas:
• Diretores e membros dos conselhos administrativos da Companhia, bem 
como os respectivos cônjuges e parentes até o 2º grau; e
• Pessoas físicas ou jurídicas que possuam participação superior a 10% do 
capital social na Companhia.

 10. Investimentos em controladas
i. Controlada direta
BR Advisory Partners Participações S.A. (Vide nota 1).

Saldo em 
31/12/2024

Saldo em 
31/12/2023

Saldo inicial investimento 451.528 365.935
Aquisição de novas ações de controlada (1) – 76.307
Variação na participação relativa – 4.059
Dividendos recebidos/a receber (105.696) (69.652)
Resultado de equivalência patrimonial 106.538 74.665
Ajuste de avaliação patrimonial (9.768) 214
Saldo final 442.602 451.528
(1)  Em 31 de agosto de 2023, a Companhia assinou um contrato de compra de 

8.631.205 ações ordinárias e 17.262.410 ações preferenciais de emissão 
da sua controlada direta BR Advisory Partners Participações S.A., ante-
riormente detidas pelos veículos Brapinvest Fundo de Investimento em 
Participações Multiestratégia e Brapinvest IV Fundo de Investimento em 
Participações – Multiestratégia. Adicionalmente, houve a transferência de 
1.351.202 ações ordinárias e 2.702.404 ações preferenciais, anteriormente 
detidas pelo BR Partners Holdco Fundo de Investimento em Participações 
Multiestratégia, à Companhia. A participação da Companhia na controlada 
BR Advisory Partners Participações S.A. passou de 45,65% para 55,01%.

 11. Outros valores a pagar
Controladora Consolidado

Saldo em 
31/12/2024

Saldo em 
31/12/2023

Saldo em 
31/12/2024

Saldo em 
31/12/2023

Obrigação com manutenção 
de ações em tesouraria 31.986 10.214 31.986 10.214

Obrigação por compra de 
ações – 33.972 – 33.972

Obrigação por contrato de 
mútuo – 7.278 – 7.278

Passivo de arrendamento – – 29.441 29.699
Provisão a pagar despesas 
de pessoal – – 42.305 48.224

Provisão para contingência – – 1.368 1.206
Provisão para garantias de 
fianças prestadas (Nota 19a) – – 532 1.128

Resultado de exercício futuro – – 2.043 2.536
Outros valores – – 809 527
Total 31.986 51.464 108.484 134.784

12. Passivos financeiros
Depósitos, Captações de recursos e obrigações por empréstimos e repasses 

Consolidado
Até 3 

meses
4 a 12 

meses
1 a 

3 anos
Acima 

de 3 anos
Saldo em 

31/12/2024
Saldo 

em 31/12/2023

Recursos de clientes 611.514 709.643 1.228.273 76.791 2.626.221 2.057.036

- Depósitos a Prazo (1) 501.045 699.299 891.877 76.791 2.169.012 1.705.192

- Depósitos Interfinanceiros (2) 110.469 10.344 336.396 – 457.209 351.844

Recursos de operações compromissadas 8.056.208 – – – 8.056.208 5.680.720

- Títulos públicos (3) 7.113.234 – – – 7.113.234 4.832.669

- Títulos privados (3) 942.974 – – – 942.974 848.051

Recursos de emissão de títulos 13.643 22.636 1.338.580 466.699 1.841.558 607.683

- Letras de Crédito Imobiliário (4) – – – 2.709 2.709 260.604

- Letras de Crédito do Agronegócio (5) 8.751 34 – – 8.785 45.790

- Letras Financeiras (6) 4.892 22.602 1.338.580 – 1.366.074 228.524

- Letras Financeiras Subordinadas Elegíveis a Capital – Nível II (7) – – – 243.948 243.948 72.765

- Letras Financeiras Subordinadas Elegíveis a Capital Complementar (8) – – – 220.042 220.042 –

Outros passivos financeiros 1.139.273 – – – 1.139.273 943.937

- Obrigações por compra de câmbio (9) 1.139.273 – – – 1.139.273 943.937

Total 9.820.638 732.279 2.566.853 543.490 13.663.260 9.289.376
(1)  Para os Certificados de Depósito Bancário (“CDB”) prefixado, a taxa de remuneração está entre 9,80% a 16,49% a.a. e para os CDB pós-fixado a taxa de 

remuneração está entre 97,2% a 113,8% do DI, 100% DI + 0,09% a 1,37% a.a. e IPCA + 4,36% e 9,18% a.a..
(2)  Para os Certificados de Depósito Interbancário (“CDI”) pós-fixado, a taxa de remuneração está entre 100% do DI e 100% do DI + 0,85% a 1,13%.
(3)  Para as operações compromissadas atreladas aos títulos públicos (“NTN-B”, “NTN-F” e “LTN”) a taxa de remuneração é de 12,15% a.a. e para os títulos privados 

(“Debêntures”, “CRI”, “CRA” e “CCI”) a taxa de remuneração média é de 95% do DI.
(4)  Para as Letras de Crédito Imobiliário (“LCI”) pós-fixados, a taxa de remuneração é 100% do DI + 1%.
(5)  Para as Letras de Crédito do Agronegócio (“LCA”) pós-fixados, a taxa de remuneração está entre 89% a 97% do DI.
(6)  Para as Letras Financeiras (“LF”) prefixado, a taxa de remuneração está entre 11,62% a 13,95% a.a., e para as LF pós-fixado a taxa de remuneração está entre 

112% a 113% do DI, 100% do DI + 0,48% a 1,66% e 100% do IPCA + 6,57% e 6,65% a.a..
(7)  Para as Letras Financeiras Subordinadas Elegíveis a Capital (“LFSN”) prefixado, a taxa de remuneração é de 11,38%, e para as LFSN pós-fixado a taxa de 

remuneração está entre 100% a 109% do DI, 100% do DI + 1% a 2,94% e 100% do IPCA + 6,39%.
(8)  As Letras Financeiras Subordinadas Perpétuas, elegíveis a composição do capital complementar, são remuneradas por taxas pós-fixadas em 100% do DI + 

2,50% a.a.
(9)  Refere-se a obrigação vinculada a contrato de câmbio comprado, cuja liquidação ocorreu em 2 de janeiro de 2025.
As taxas de remuneração acima apresentadas, referem-se às operações existentes em 31 de dezembro de 2024.

 13. Patrimônio líquido

a. Capital social

Na Companhia, o capital social totalmente subscrito e integralizado é represen-

tado por 19.791.502.678 (dezenove bilhões, setecentos e noventa e um milhões, 

quinhentos e dois mil, seiscentos e setenta e oito) ações nominativas e sem valor 

nominal, totalizando o montante de R$ 297.156 em 2024. Em 2023, o capital 

social da Companhia era de R$ 250.233, representado por 17.760.039.542 

(dezessete bilhões, setecentos e sessenta milhões, trinta e nove mil, quinhentos 

e quarenta e dois) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal.

b. Reserva de lucros

A reserva legal é constituída anualmente com a destinação de 5% do lucro 

líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva 

legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá 

ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. Outras reservas de 

lucros referem-se à retenção do saldo remanescente de lucros acumulados, em 

observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações.

c. Dividendos

Os acionistas terão direito a um dividendo mínimo obrigatório não cumulativo 

correspondente a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido ajustado, con-

forme definido no Artigo 191 da Lei das Sociedades por Ações, diminuído ou 

acrescido dos valores previstos no inciso I do Artigo 202 da Lei das Sociedades 

por Ações e observadas as disposições do inciso II e III do mesmo artigo, 

conforme aplicável.

A distribuição do dividendo mínimo não será obrigatória no exercício social 

em que o Conselho de Administração informar aos acionistas, com exposição 

justificada e aprovada por unanimidade, ser ela incompatível com a situação 

financeira da Companhia, caso em que poderá ser distribuída parcela do lucro 

líquido ou aprovada a sua retenção como reserva, conforme o caso. Os lucros 

que deixarem de ser distribuídos na forma deste parágrafo serão pagos assim 

que o permitir a situação financeira da Companhia, aplicando-se as disposições 

do artigo 202, § 5º da Lei das Sociedades por Ações.

Do lucro líquido de 2024 foram deduzidas: (i) parcela de reserva legal no mon-

tante de R$ 5.074 (R$ 3.568 em 2023); (ii) parcela para formação de reservas 

registrada em “Outras reservas”, no montante de R$ 14.411 (R$ 12.475 em 

2023); (iii) pagamentos de dividendos aos acionistas no montante de R$ 82.000 

(R$ 55.319 em 2023).

 15. Resultado líquido de juros e ganhos/(perdas) em instrumentos financeiros

Controladora
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Receitas de juros – Aplicações em títulos de 
renda fixa 41 872

Despesas de juros (1.694) (659)
Resultado líquido de juros e ganhos/(perdas) 
em instrumentos financeiros (1.653) 213

Consolidado
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Receitas de juros
- Rendas de operações de crédito e outros 
créditos 17.866 45.612

- Rendas de garantias prestadas 1.961 1.751
Ativos financeiros
- Ao valor justo por meio do resultado 1.381.279 1.300.960
Total de receitas de juros 1.401.106 1.348.323

Despesas de juros
- Despesas de captação (1.028.093) (923.076)
- Ajuste negativo de valor de mercado – capta-
ção (Objeto de Hedge) (340) (2.514)

Ativos financeiros
- Ao valor justo por meio do resultado (1.060.311) (180.712)
Total de despesas de juros (2.088.744) (1.106.302)

Ganhos (perdas) líquidos de operações em 
moeda estrangeira

Saldo em 
31/12/2024

Saldo em 
31/12/2023

Rendas de câmbio 105.494 88.469
Despesas de câmbio (65.278) (98.592)
Total 40.216 (10.123)

Ganhos (perdas) líquidos de ativos e passivos 
financeiros ao valor justo por meio do resultado

Saldo em 
31/12/2024

Saldo em 
31/12/2023

Rendas em operações com derivativos 5.541.317 4.873.458
Despesas em operações com derivativos (4.679.151) (4.915.994)
Total 862.166 (42.536)

Resultado líquido de juros e ganhos (perdas) 
em instrumentos financeiros 214.744 189.362

 16. Despesas administrativas

Controladora
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Despesas de propaganda e publicidade 110 6
Outras despesas tributárias 18 8
Despesas de serviços de terceiros 187 90
Outras despesas 2 1
Total 317 105

Consolidado
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Despesas administrativas no exterior 436 331
Despesas de serviços de terceiros 85.131 27.801
Despesas de processamento de dados 9.549 9.686
Despesas de serviços do sistema financeiro 8.518 5.463
Despesas de promoções e relações públicas 2.472 1.624
Despesas com amortização e depreciação 7.509 6.727
Despesas de comunicações 4.555 3.944
Despesas de aluguéis 4.457 3.805
Outras despesas tributárias 2.960 3.365
Despesas de propaganda e publicidade 2.547 1.749
Despesas de viagem 2.884 2.435
Despesas de condomínio 1.864 1.609
Despesas de manutenção e conservação de bens 618 484
Despesas de água, energia e gás 253 259
Despesas de serviços de segurança e vigilância 198 185
Despesas com seguros 255 299
Despesas de material 276 122
Outras despesas 2.168 2.262
Total 136.650 72.150

 17. Despesas tributárias

Consolidado
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Receitas de prestação de serviços
- PIS 3.428 2.455
- COFINS 16.039 11.541
- ISS 17.977 12.101
Resultado de instrumentos financeiros 
líquido de juros

- PIS 1.064 1.574
- COFINS 6.546 9.074
Total 45.054 36.745

 18. Tributos sobre o lucro

a. Tributos sobre o lucro – corrente e diferido

Controladora
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Resultado antes do IR e CSLL – deduzido a 
participações nos lucros 101.485 71.362

Alíquota (25% de IR e 9% de CSLL) (34.505) (24.263)
Adições/Exclusões Permanentes – (278)
Adições/Exclusões Temporárias – 34
Adições/Exclusões de resultado de equivalência 
patrimonial 36.223 25.386

Prejuízo fiscal (1.718) (879)
Despesa com IRPJ/CSLL – –

Consolidado
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Resultado antes do imposto de renda e 
contribuição social 340.915 271.591

Encargo total do imposto de renda e contribuição 
social as alíquotas vigentes (115.911) (92.341)

Efeito das adições e exclusões no cálculo dos 
tributos:

- Adições/(exclusões) permanentes 1.359 (109)
- Adições/(exclusões) temporárias 187 (70)
- Outros valores (1) 34.100 22.868
Adições/Exclusões de resultado de equivalência 
patrimonial 36.223 25.386

Prejuízo fiscal (1.718) (879)
Imposto de renda e contribuição social dos 
exercícios (45.760) (45.145)

Alíquota efetiva 13,4% 16,6%
Imposto de renda e contribuição social diferidos (12.199) 6.349
Imposto de renda e contribuição social correntes (34.873) (52.529)
Imposto de renda e contribuição social exercícios 
anteriores 1.312 1.035

Imposto de renda e contribuição social dos 
exercícios (45.760) (45.145)

 14. Resultado por linha de negócio
O resumo a seguir apresenta as receitas de prestação de serviço (receita 
de contratos com clientes) e as demais rubricas contábeis consolidadas que 
compõem o total de receitas consolidado desagregadas por linha de negócio:

Saldo em 31/12/2024

Linha de negócios

Receitas de 
prestação de 

serviços

Resultado líquido 
de juros e ganhos 

(perdas) em instru-
mentos financeiros Total

Investment Banking e Mer-
cado de Capitais 352.818 – 352.818

Treasury Sales & Structuring 4 88.328 88.332
Investimentos e Wealth 
Management 12.000 – 12.000

Remuneração do Capital – 126.416 126.416
Total 364.822 214.744 579.566

Saldo em 31/12/2023

Linha de negócios

Receitas de 
prestação de 

serviços

Resultado líquido 
de juros e ganhos 

(perdas) em instru-
mentos financeiros Total

Investment Banking e Mer-
cado de Capitais 240.678 – 240.678

Treasury Sales & Structuring 19 65.295 65.314
Investimentos e Wealth 
Management 5.968 – 5.968

Remuneração do Capital – 124.067 124.067
Total 246.665 189.362 436.027

b. Ativo e passivo fiscal diferido

Consolidado
Saldo em 

31/12/2023 Constituição Realização/(Baixa)
Saldo em 

31/12/2024
Diferenças temporárias 19.282 32.126 (18.230) 33.178
Ajuste a valor justo de ativos financeiros registrados no Patrimônio líquido 2.887 9.654 (4.915) 7.626
Prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social 3.060 67.205 (15.430) 54.835
Total de ativo fiscal diferido 25.229 108.985 (38.575) 95.639

Obrigações fiscais diferidas sobre ajuste a valor justo de ativos financeiros 66.105 89.489 (13.778) 141.816
Impostos diferidos sobre receitas no regime caixa 4.123 12.736 (10.576) 6.283
Total de passivos diferidos 70.228 102.225 (24.354) 148.099

Créditos tributários líquidos das obrigações fiscais diferidas (44.999) 6.760 (14.221) (52.460)
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Encontra-se ABERTA no Departamento 
Regional de Saúde IV – Baixada Santista, 
LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO nº 90037/2025, processo 
024.00001802/2025-16, destinado a 
aquisição de medicamentos com e sem 
marca, para atender demanda judicial, 
pertencente a este DRS IV, tipo MENOR 
PREÇO. A realização da sessão será 
no dia 17/04/2025 às 09:00 horas, por 
intermédio do site www.gov.br/compras 
O Edital da presente licitação encontra-
se disponível para consulta no site www.
gov.br/compras

Banco HSBC S.A.
CNPJ n° 53.518.684/0001-84 - NIRE n° 35.300.450.400

Ata de Reunião da Diretoria Realizada em 12 de Março de 2025
Data, Horário e Local: 12 de março de 2025, às 10:00 horas, na sede do Banco HSBC S.A., instituição financeira 
localizada na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, n° 1.909, 19° andar, Torre Norte, São Paulo Corporate Towers, 
CEP 04551-903, na cidade de São Paulo, estado de São Paulo (”Companhia”). Composição da Mesa: Alexandre de 
Barros Cruz e Guião - Presidente; Viviane Magri - Secretária. Presença: presente a totalidade dos membros da Diretoria. 
Dispensada a convocação dada a presença da totalidade da Diretoria. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) a ratificação 
da ata da Reunião de Gerenciamento de Risco da Companhia (Risk Management Meeting, “RMM”) de 24 de outubro de 
2024; (ii) a ratificação das atas de reunião do Comitê Executivo da Companhia (“ExCo”), realizadas em 17 de dezembro 
de 2024, 6 de fevereiro de 2025 e 27 de fevereiro de 2025; e (iii) a ratificação das aprovações das políticas, relatórios 
e documentos relevantes para o funcionamento da Companhia, devidamente aprovados nas reuniões do ExCo, realizadas 
em 17 de dezembro de 2024, 6 de fevereiro de 2025 e 27 de fevereiro de 2025. Deliberações: Foram adotadas, por 
unanimidade de votos dos presentes, as seguintes deliberações: Seção I - Políticas, Relatórios e Atas: (i) Ratificar as 
deliberações dispostas e aprovadas na ata da RMM realizada em 24 de outubro de 2024, devidamente arquivada na sede 
da Companhia; (ii) Ratificar as deliberações dispostas e aprovadas nas atas de reunião do ExCo, realizadas em 17 de 
dezembro de 2024, 6 de fevereiro de 2025 e 27 de fevereiro de 2025, devidamente arquivadas na sede da Companhia; 
(iii) Ratificar a aprovação das seguintes políticas, relatórios e documentos relevantes para o funcionamento da 
Companhia, devidamente aprovados nas reuniões do ExCo, realizadas em: a. 17 de dezembro de 2024: (i) Política de 
Teste de Estresse; (ii) Atualização da Política de PLD-CFT; (iii) Procedimento para Negociação de Contas Pessoais Locais 
(“Local Personal Account Dealing - PAD - Guidance”); (iv) Atualização do Manual e Procedimento Transfronteiriço do 
Brasil (“Brazil Cross Border Manual and Procedure”); e (v) Política de Gestão de Liquidez; b. 6 de fevereiro de 2025: 
(i) Atualização da Declaração de Apetite de Risco da Companhia (“RAS”); e (ii) Relatório Semestral da Resolução BCB 
n° 4.859/2020; c. 27 de fevereiro de 2025: (i) Política de Vigilância de E-COMMS (“E-COMMS Surveillance Policy”); 
(ii) Política de Câmbio (“FX Policy”); (iii) Relatório Anual de Cybersecurity - Resolução CMN 4.893/21; (iv) Relatório 
Anual de Adequação - Resolução CVM 30/21; (v) Relatório Anual de Controles Internos - Resolução CMN 4.968/21; e 
(vi) Revisão da Política de Combate à Lavagem de Dinheiro (Anti-Money Laundering Policy Review), incluindo-se o 
“Wholesale Client Management DIM v.1.13” e o “DIM DBS Onboarding v2.0”. Encerramento: Todos os documentos 
mencionados e apreciados se encontram devidamente arquivados na sede da Companhia, com aprovação da presente 
ata por meio de assinatura digital. Não havendo outros assuntos a serem tratados, o Presidente encerrou a reunião, 
sendo esta ata transcrita, lida, aprovada e assinada por todos os presentes. Mesa: Alexandre de Barros Cruz e Guião, 
Presidente e Viviane Magri, Secretária. Diretores Presentes: (i) Alexandre de Barros Cruz e Guião; (ii) Fábio Aldrighi 
Caputo; (iii) Fábio Weizenmann; (iv) Marcelo Fraga Soares; (v) Maurício Trepiche; e (vi) Nelson Miyake. São Paulo, 
12 de março de 2025. Alexandre de Barros Cruz e Guião - Presidente da Mesa; Viviane Magri - Secretária da Mesa; 
Alexandre de Barros Cruz e Guião - Diretor Presidente; Mauricio Trepiche - Diretor; Marcelo Fraga Soares - Diretor; Fábio 
Weizenmann - Diretor; Nelson Miyake - Diretor; Fábio Aldrighi Caputo - Diretor. JUCESP nº 99.004/25-2 em 25/03/2025. 
Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

Encontra-se ABERTA no Departamento 
Regional de Saúde IV – Baixada Santista, 
LICITAÇÃO na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO nº 90035/2025, processo 
024.00178811/2024-13, destinado 
a aquisição de medicamentos sem 
marca, para atender demanda judicial, 
pertencente a este DRS IV, tipo MENOR 
PREÇO. A realização da sessão será 
no dia 17/04/2025 às 09:00 horas, por 
intermédio do site www.gov.br/compras 
O Edital da presente licitação encontra-
se disponível para consulta no site www.
gov.br/compras

Notas explicativas às demonstrações financeiras do BBVA Brasil Banco de Investimento S.A. (Em milhares de Reais)

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
À Diretoria e Acionistas do BBVA Brasil Banco de Investimento S.A. - São 
Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras do BBVA Brasil 
Banco de Investimento S.A. (“BBVA”) que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em to-
dos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do BBVA Brasil 
Banco de Investimento S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autoriza-
das a funcionar pelo Banco Central do Brasil - Bacen. Base para opinião: Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela audi-
toria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Empresa, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro-
fissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acom-
panham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor: A administra-
ção do Banco é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras 
não abrange o Relatório da administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das 

demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da ad-
ministração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma rele-
vante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevan-
te no Relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não 
temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidade da administração sobre 
as demonstrações financeiras: A administração é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcio-
nar pelo Banco Central do Brasil - Bacen e pelos controles internos que ela de-
terminou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade do Banco continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade ope-
racional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, 
a não ser que a administração pretenda liquidar o Banco ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança do Banco são aqueles com respon-
sabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contá-
beis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações finan-
ceiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria conten-
do nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e  

internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são conside-
radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários toma-
das com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção re-
levante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em respos-
ta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e sufi-
ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expres-
sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos do Banco. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administradora. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela Administradora, da base contábil de continuida-
de operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incer-
teza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional do Banco. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações finan-
ceiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem  

inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de audito-
ria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar o Banco a não mais se manter em continuidade operacional.  
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras represen-
tam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos traba-
lhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, in-
clusive as deficiências significativas nos controles internos que eventualmente 
tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. Dos assuntos que foram 
objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos 
aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das de-
monstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem 
os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso rela-
tório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação 
pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determi-
narmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as 
consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva 
razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 28 de março de 2025

Ernst & Young Auditores  
Independentes S/S Ltda.

 CRC SP-034519/O
 Fabricio Aparecido Pimenta

 Contador CRC-1SP241659/O

17c. Risco de mercado: O risco de mercado é a possibilidade de ocorrência de 
perdas resultantes da flutuação nos valores de mercado de instrumentos detidos 
pela Companhia. O gerenciamento do risco de mercado é efetuado pela área de 
Gestão de Riscos, que mantém independência em relação as operações. A Com-
panhia atua no mercado financeiro com estratégias conservadoras, o que per-
mite a manutenção de níveis baixos de exposição em relação ao risco de mer-
cado e está apta a atender às exigências da Resolução CMN n° 4.557/17.  
17d. Risco de liquidez: Define-se o risco de liquidez como a possibilidade de a 
Companhia não ser capaz de honrar eficientemente com suas obrigações espe-
radas e inesperadas, sem afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas 
significativas. O gerenciamento do risco de liquidez é efetuado pela área de 
Gestão de Riscos, por meio do monitoramento diário do limite de caixa dispo-
nível. Na gestão de seu risco de liquidez a Companhia busca manter disponibi-
lidades suficientes para uma boa gestão e enfrentamento de situações de es-
tresse. 17e. Risco de crédito: A diretoria executiva mantém uma adequada 
estrutura de funcionamento para o atual nível de operação da instituição estan-
do em conformidade com as políticas e normas estabelecidas pelas resoluções 
do Conselho Monetário Nacional (CMN) no tocante e em observação às boas 
práticas de mercado que envolva possíveis riscos mercado, operacionais, geren-
ciamento de risco de crédito, ainda que não tenhamos uma carteira ativa de 
clientes, bem como a gestão de risco de liquidez pautado em política interna de 
gerenciamento, monitoramento de melhor utilização de recursos existentes para 
suportar despesas operacionais visando uma adequação de possíveis riscos de 
crédito, em que se determinam as responsabilidades, estratégias para a identi-
ficação, avaliação, monitoramento, controle e mitigação de risco, de forma in-

tegrada e suportada pelo corpo executivo do Banco. 18. Nota de Eventos 
subsequentes: Em novembro de 2021 foi publicada a Resolução CMN n° 4.966, 
que trata sobre os conceitos e critérios contábeis aplicáveis a instrumentos fi-
nanceiros, bem como para a designação e o reconhecimento das relações de 
proteção, buscando a convergência do critério contábil do COSIF para os reque-
rimentos da norma internacional do IFRS 9. A Resolução entra em vigor em Io 
de janeiro de 2025. Em que pese a condição atual do BBVA Brasil, em processo 
de implementação de um novo plano de negócios, aprovado pelo Board do 
grupo BBVA - Espanha, objetivando o crescimento de seus negócios no Brasil, 
estamos trabalhando e atuando em várias frentes para garantir o atendimento 
à nova regulação contábil dos instrumentos financeiros (incluindo Resolução 
4.966). Todavia não se objetivam implicações relevantes em relação ao arca-
bouço então vigente, tendo em vista a ausência de operações de crédito na 
carteira do BBVA Brasil no exercício findo em 31/12/2024. A partir do ano de 
2025, o BBVA reconhecerá em seus demonstrativos financeiros uma provisão de 
crédito em relação a uma única aplicação em Letra Financeira Sênior. Adoção 
de novas Normas de Interpretações: Com a entrada em vigor, a partir de Io de 
janeiro de 2025, da Resolução CMN n° 4.966/21 e da Resolução BCB  
n° 352/23, entre outras normas complementares. A Resolução CMN n° 
4.966/21, com validade a partir de 1º de janeiro de 2025, introduz novas dire-
trizes contábeis para instrumentos financeiros, substituindo o arcabouço então 
vigente. Tal resolução exige que as instituições financeiras classifiquem e mensu-
rem seus instrumentos financeiros de acordo com modelos de negócio específicos e 
que provisões para créditos de liquidação duvidosa sejam baseadas em perdas espe-
radas. Em 2023 e 2024, foram emitidas resoluções complementares (CMN n° 

5.100/23, BCB n° 352/23 e CMN n° 5.146), que adicionam diretrizes sobre:  
Mensuração de instrumentos financeiros: Resultado (VJR) ou valor justo através 
de outros resultados abrangentes (VJORA). Para a classificação desses ativos foi 
necessário avaliar o contexto de negócios que o ativo está inserido e se o ativo 
atende aos critérios de somente pagamento de principal e juros (SPPI). Abaixo 
apresentamos os resultados da classificação dos instrumentos financeiros do Banco:

Tipo Classificação

Método de  
Mensuração até  

31/12/2024

Método de  
Mensuração a partir 

de 01/01/2025
Disponibilidades Não aplicável Não aplicável Não aplicável

Cotas de Fundos
Títulos para  
negociação

Valor justo  
através do  
resultado

Valor justo  
através do  
resultado

Letra Financeira 
 Bradesco

Mantidas até  
o vencimento

Custo  
amortizado Custo amortizado

Ações
Disponível  
para venda

Valor justo  
através de outros  

resultados  
abrangentes

Valor justo  
através de  

outros resultados  
abrangentes

LFT
Disponível  
para venda

Valor justo  
através de outros  

resultados  
abrangentes

Valor justo  
através de outros  

resultados  
abrangentes

Provisão para perdas associadas ao risco de crédito: Para estimar a perda 
esperada, o Banco utilizou técnica de mensuração compatível com a natureza e 
a complexidade dos instrumentos financeiros, o porte, o perfil de risco e o seu 
modelo de negócio. Essa avaliação está em conformidade com o artigo 40 da 
Resolução BCB n° 352/23. 2) “títulos e valores mobiliários” e verificou-se que 
não se enquadram nos percentuais mínimos de provisão e não possuem histó-
rico de defaults. Com base em estudo técnico da política de provisionamento, 
conclui-se pela não necessidade de provisionamento para riscos de crédito. 
Renegociação e reestruturação: Atualmente, o Banco não possui em sua car-
teira ativos financeiros em processo de renegociação ou reestruturação. Hedge 
Accounting: Atualmente o banco não utiliza hedge accounting em seu modelo 
de negócios. Essas regulamentações visam aprimorar a precisão e a transparên-
cia das práticas contábeis das instituições financeiras. Em conformidade com a 
Resolução CMN n° 4.966, a instituição adotou as novas diretrizes a partir de  
01 de janeiro de 2025. Aporte de capital: No mês de janeiro de 2025, foi aprovada 
em assembléia um aumento no capital social da Companhia dos atuais R$56.229.134 
para R$602.151.134, um aumento, portanto, de R$545.922.000. Tal aumento foi 
aprovado pelo Banco Central do Brasil no mês de fevereiro de 2025.

A Diretoria - Ouvidoria: Tel.: 0800-772-3500
Locatelli Consulting Solutions Ltda. - CRC/SP 2SP 026.948/O-9

Thiago Alves da Silva - Contador - CRC 1SP291335/O-9

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Πρεγο Ελετρνιχο ν≡ 90001/ΣΥΒ−Χς/2025 − Προχεσσο Σει ν≡ 6033.2025/0000085−4
ΟΒϑΕΤΟ: χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα παρα πρεσταο δε σερϖιοσ δε σερραληερια χοm ο φορνεχιmεντο 
δε εθυιπαmεντοσ, φερραmεντασ, mατεριαλ δε χονσυmο (ελετροδοσ, χοmβυστϖελ, φερρο ε τιντα), ϖεχυλο ε mο δε 
οβρα, ατραϖσ δε 01 (υmα) εθυιπε, πελο περοδο δε 24 (ϖιντε ε θυατρο) mεσεσ χονφορmε εσπεχιφιχα⌡εσ 
χονσταντεσ δο ανεξο ΙΙ − τερmο δε ρεφερνχια, δεστε εδιταλ − Τιπο: ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο − Χριτριο δε ϕυλγαmεντο : 
ΜΕΝΟΡ ςΑΛΟΡ ΜΕΝΣΑΛ − Dατα/ηορα δα σεσσο πβλιχα: 14/04/2025 ◊σ 10:30η − Λοχαλ: ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ, 
− ΥΑΣΓ ν≡ 925069 − Dοωνλοαδ δο εδιταλ: ηττπσ://διαριοοφιχιαλ.πρεφειτυρα.σπ.γοϖ.βρ, ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ, 
ηττπσ://πνχπ.γοϖ.βρ/αππ/εδιταισ?θ=925069&στατυσ=ρεχεβενδο_προποστα&παγινα=1.
Οσ πεδιδοσ δε εσχλαρεχιmεντοσ ε ιmπυγνα⌡εσ δεϖερο σερ σολιχιταδοσ ΕΞΧΛΥΣΙςΑΜΕΝΤΕ ατραϖσ δο ενδερεο  
δε χορρειο ελετρνιχο: χπλσυβχϖ≅σmσυβ.πρεφειτυρα.σπ.γοϖ.βρ.

SUBPREFEITURA 
CASA VERDE/ 
CACHOEIRINHA

ΧΟΜΥΝΙΧΑ: Χονϖοχαο παρα Σελεο δε Φορνεχεδορεσ

Φυνδαο Βυτανταν
ΧΝΠϑ 61.189.445/0001−56

Α Φυνδαο Βυτανταν χοmυνιχα σοβρε α ρεαλιζαο δε προχεδιmεντο δε χοmπρα παρα αθυισιο 

δε Dετεχτορ δε Φλυορεσχνχια παρα Χροmατ⌠γραφο Λθυιδο δε Υλτρα Επχινχια παρα ο Π&D 

Αναλτιχο. Αοσ ιντερεσσαδοσ, παρα mαιορεσ ινφορmα⌡εσ ε ρεχεβιmεντο δα Εσπεχιπχα⌡εσ, εντραρ 

εm χοντατο ατραϖσ δο ενδερεο δε ε−mαιλ �εδιταισ≅βυτανταν.γοϖ.βρ� ατ ο δια 03/04/2025 � 

θυιντα−φειρα.

Αmεληορ mυλτιπλαταφορmα

δε Ρελα⌡εσ χοm Ινϖεστιδορεσ

ΠΟΡΤΑΛ

ΣΑΙΒΑΜΑΙΣ ΕΜ:

ΕΣΤΑDΑΟΡΙ.ΕΣΤΑDΑΟ.ΧΟΜ.ΒΡ

Φιθυε πορ δεντρο

δοσ πρινχιπαισ

Φατοσ Ρελεϖαντεσ

δασ χοmπανηιασ

δε σευ ιντερεσσε.

AGÊNCIA ESTADO S.A.
CNPJ nº 62.652.961/0001-38 - NIRE 35300202112

AVISO AOS ACIONISTAS
Encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas da AGÊNCIA ESTADO S.A., na sede da Companhia, situada nesta 
Capital, na Avenida Engenheiro Caetano Álvares nº 55, 3º e 6º andares, Bairro do Limão, CEP 02598-900, os documentos 
a que se refere o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024. São Paulo, 28 de 
março de 2025. Roberto Crissiuma Mesquita - Presidente do Conselho de Administração.

COMUNICADO DE SUSPENSÃO
ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ ν≡ 90001/2025 − ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΣΕΙ: 6023.2024/0001646−0
ΧΡΙΤ⊃ΡΙΟ DΕ ϑΥΛΓΑΜΕΝΤΟ: ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο ΤΟΤΑΛ ΑΝΥΑΛ
ΟΒϑΕΤΟ: Ρεγιστρο δε πρεοσ παρα εϖεντυαλ χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα να πρεσταο δε σερϖιοσ 
χοντνυοσ τχνιχοσ γερενχιαδοσ δε τεχνολογια δα ινφορmαο ε χοmυνιχαο (ΤΙΧ) παρα ατενδιmεντο ε συπορτε αο 
υσυ〈ριο; αδmινιστραο, συστενταο ε συπορτε ◊ ρεδε δε δαδοσ; ε mεληορια χοντνυα νο αmβιεντε δα Αδmινιστραο 
Πβλιχα Dιρετα δο Μυνιχπιο δε Σο Παυλο, χονφορmε εσπεχιφιχα⌡εσ χονσταντεσ δο Ανεξο Ι δεστε Εδιταλ.
Α Σεχρεταρια Μυνιχιπαλ δε Ινοϖαο ε Τεχνολογια/ΣΜΙΤ, ατραϖσ δα Χοmισσο Περmανεντε δε Λιχιταο ν≡ 01 
ΧΟΜΥΝΙΧΑ αοσ ιντερεσσαδοσ θυε α Σεσσο Πβλιχα ινιχιαδα εm 01/04/2025 ◊σ 10η00 πορ mειο ελετρνιχο δισπονϖελ 
νο ενδερεο ηττπσ://επυβλι.πρεφειτυρα.σπ.γοϖ.βρ/ ε Σιστεmα δε Χοmπρασ δο Γοϖερνο Φεδεραλ (ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ) 
ατραϖσ δα ΥΑΣΓ ν≡ 926345 φιχα Συσπενσα �Σινε Dιε�, πορ mοτιϖοσ δε Χονϖενινχια Αδmινιστρατιϖα ε Οπορτυνιδαδε. 
Νοϖα δατα σερ〈 διϖυλγαδα οπορτυναmεντε ατραϖσ δε πυβλιχα⌡εσ νο DΟΧ ε δο Σιστεmα Χοmπρασγοϖ.

INOVAÇÃO E 
TECNOLOGIA

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ Ν≡ 90104/ΣΥΒ−ΠΕ/2025 − ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΣΕΙ Ν≡ 6048.2025/0001072−0
ΟΒϑΕΤΟ: Χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα εm ενγενηαρια, αρθυιτετυρα ε υρβανισmο παρα ρεϖιταλιζαο δε 
εσπαο πβλιχο, λοχαλιζαδο να Πραα Φελιξ, ΣΘΛ 130.004.0001 − Dατα/ηορα δα σεσσο πβλιχα: 14/04/2025, α παρτιρ 
δασ 09η00 − Χριτριο δε ϕυλγαmεντο δε ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο − ΟΒϑΕΤΟ:122663055
ΧΟΝΧΟΡΡ⊇ΝΧΙΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ Ν≡ 90005/ΣΥΒ−ΠΕ/2025 − ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΣΕΙ Ν≡ 6048.2025/0001116−5
ΟΒϑΕΤΟ: Χοντραταο δε εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα εm ενγενηαρια, αρθυιτετυρα ε υρβανισmο παρα ρεϖιταλιζαο δε 
εσπαο πβλιχο, λοχαλιζαδο να ΠΡΑ∩Α ΠΡΟΦΕΣΣΟΡΑ ΝΕΙςΑ ΛΕΝΙΤΑ ΜΑΡΧΟΝDΕΣ ΧΑΡΡΑΡΑ, ΧΑΝΓΑ⊆ΒΑ, 
Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ−ΣΠ, ΣΘΛ 060.254.0002 − Dατα/ηορα δα σεσσο πβλιχα: 15/04/2025, α παρτιρ δασ 09η00 − Χριτριο δε 
ϕυλγαmεντο δε ΜΕΝΟΡ ΠΡΕ∩Ο − ΟΒϑΕΤΟ: 122673442.
Οσ Εδιταισ ε σευσ ανεξοσ ποδερο σερ αδθυιριδοσ πελασ ιντερεσσαδασ νο ηορ〈ριο δα 09:00 ◊σ 16:00 ηορασ, ατ ο λτιmο 
δια τιλ θυε αντεχεδερ α αβερτυρα, γρατυιταmεντε, να Ρυα Χανδαπυ, 492 − ςιλα Μαριετα − Σο Παυλο/ΣΠ ου ασ 
ινφορmα⌡εσ ποδεm σερ βαιξαδασ πελο σιτε: ηττπσ://διαριοοφιχιαλ.πρεφειτυρα.σπ.γοϖ.βρ/ ε ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ.Ινφορmα⌡εσ 
αδιχιοναισ: ε−mαιλ χπλπενηα≅σmσυβ.πρεφειτυρα.σπ.γοϖ.βρ.

SUBPREFEITURA 

PENHA

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÕES
Α ΣΕΧΡΕΤΑΡΙΑ ΜΥΝΙΧΙΠΑΛ DΑ ΣΑ∨DΕ τορνα πβλιχο ασ λιχιτα⌡εσ αβαιξο. Οσ πρεγ⌡εσ σερο ρεαλιζαδοσ πελα 
πλαταφορmα ΧΟΜΠΡΑΣ.ΓΟς. Οσ εδιταισ ποδερο σερ χονσυλταδοσ ε/ου οβτιδοσ πελο WWW.ΧΟΜΠΡΑΣ.ΓΟς.ΒΡ ου πελο 
Παινελ δε Νεγ⌠χιοσ δα ΠΜΣΠ, ενδερεο ηττπσ://διαριοοφιχιαλ.πρεφειτυρα.σπ.γοϖ.βρ/
ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 6110.2025/0003169−3 − ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν≡ 90325/2025−ΣΜΣ.Γ
Τιπο mενορ πρεο − Οβϕετο: ρεγιστρο δε πρεοσ οβϕετιϖανδο ο φορνεχιmεντο δε mατεριαισ δε οπmε mινι φιξαδορ 
εξτερνο χοm εντρεγα εm χονσιγναο χοm χοmοδατο δε ινστρυmενταισ ε εθυιπαmεντοσ, νεχεσσ〈ριοσ παρα ο 
ατενδιmεντο δε χιρυργιασ να εσπεχιαλιδαδε δε ορτοπεδια, α σερεm υτιλιζαδοσ νασ υνιδαδεσ ηοσπιταλαρεσ 
περτενχεντεσ ◊ Σεχρεταρια Μυνιχιπαλ δα Σαδε δε ΣΠ, παρα ο περοδο δε 12 (δοζε) mεσεσ. Α αβερτυρα/ρεαλιζαο 
δα σεσσο πβλιχα δο πρεγο οχορρερ〈 α παρτιρ δασ 09η00mιν δο δια 15 δε αβριλ δε 2025, α χαργο δα 11♠ ΧΠΛ/ΣΜΣ.
ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 6018.2024/0056954−3 − ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν≡ 90323/2025−ΣΜΣ.Γ
Τιπο mενορ πρεο − ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ ΠΑΡΑ Ο ΦΟΡΝΕΧΙΜΕΝΤΟ DΕ ΧΑΛ∩ΑDΟΣ DΕ ΣΕΓΥΡΑΝ∩Α − 
ΧΟςΙΣΑ. Α αβερτυρα/ρεαλιζαο δα σεσσο πβλιχα δο πρεγο οχορρερ〈 α παρτιρ δασ 09η00mιν δο δια 11 δε αβριλ δε 
2025, α χαργο δα 8♠ ΧΠΛ/ΣΜΣ.

SAÚDE

Cruzeiro do Sul Educacional S.A.
CNPJ n° 62.984.091/0001-02 NIRE 35.300.418.000 Companhia Aberta

Aviso aos Acionistas
A Cruzeiro do Sul Educacional S.A. (“Companhia”) (CSED3), em atendimento ao disposto no artigo 133, da Lei n° 
6.404/76, informa que, nesta data, os documentos e informações relacionados às matérias objeto da ordem do dia da 
Assembleia Geral Ordinária da Companhia a ser realizada, em primeira convocação, no dia 30 de abril de 2025 às 
11h00min, de forma exclusivamente digital, foram postos à disposição dos acionistas da Companhia na sua sede social, 
localizada na Rua Cubatão, n° 320, pavimentos 3, 8 e 9, Vila Mariana, São Paulo - SP, CEP 04013-001, bem como no 
seu site de Relações com Investidores (https://ri.cruzeirodosuleducacional.com.br), e nos websites da Comissão de 
Valores Mobiliários (https://www.gov.br/cvm) e da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br). A publicação dos 
documentos será oportunamente realizada, nos termos da legislação aplicável.

São Paulo, 31 de março de 2025.
Luis Felipe Silva Bresaola - Diretor de Relações com Investidores

Cruzeiro do Sul Educacional S.A.
CNPJ n° 62.984.091/0001-02 - NIRE 35.300.418.000 - Companhia Aberta

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária a Ser Realizada em 30 de Abril de 2025
Convocamos os senhores acionistas da Cruzeiro do Sul Educacional S.A., sociedade anônima de capital aberto, com 
sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Cubatão, n° 320, pavimentos 3, 8 e 9, Vila Mariana, São 
Paulo - SP, CEP 04013-001, inscrita no Registro de Empresas sob o NIRE 35.300.418.000 e no CNPJ sob o 
n° 62.984.091/0001-02, registrada na Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) como companhia aberta categoria “A” 
sob o código 2552-6 (“Companhia”), nos termos do artigo 124 da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária(“AGO”), a ser realizada de 
modo exclusivamente digital no dia 30 de abril de 2025, às 11h00min, nos termos do artigo 5°, §2°, inciso I, e 
artigo 28, §§2°, e 3° da Resolução CVM n° 81, de 29 de março 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), por 
meio da plataforma digital Ten Meetings (“Plataforma Digital”), a fim de discutir e deliberar sobre as seguintes 
matérias: (i) tomar as contas dos administradores e examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras da 
Companhia referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, incluindo o relatório da administração, 
o relatório do comitê de auditoria e o parecer dos auditores independentes; e (ii) deliberar sobre a proposta de 
destinação do lucro líquido do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024, com a apreciação de orçamento de 
capital para o exercício social de 2025. Informações Gerais: Os acionistas poderão participar na AGO: • de forma 
digital, por meio da Plataforma Digital; ou • por meio do envio de boletim de voto a distância (“Boletim de Voto”). 
Observados os procedimentos descritos no Manual de Participação para a AGO, divulgado pela Companhia nesta data 
(“Manual de Participação”), os acionistas que desejarem participar da AGO deverão realizar o cadastro na Plataforma 
Digital (via link https://assembleia.ten.com.br/371790195/auth), em até 2 (dois) dias de antecedência da data 
designada para a realização da AGO, ou seja, até o dia 28 de abril de 2025, e anexar cópias dos seguintes documentos: 
Pessoa Física: documento de identidade do acionista, com foto; Pessoa Jurídica: (i) estatuto social ou contrato social, 
conforme o caso, consolidado e atualmente vigente, bem como dos documentos societários que comprovem a 
representação legal do acionista (ata de eleição dos diretores e/ou procuração); e (ii) documento de identidade com 
foto do(s) representante(s) legal(is) do acionista; e Fundo de Investimento: (i) regulamento consolidado atualizado do 
fundo de investimento; (ii) estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor, conforme o caso, observada a 
política de voto do fundo e documentos societários que comprovem os poderes de representação (ata de eleição dos 
diretores e/ou procuração); e (iii) documento de identidade com foto do(s) representante(s) legal(is) do fundo de 
investimento. De modo a otimizar o processo de cadastramento dos acionistas na AGO, solicita-se, ainda, aos acionistas 
o envio do extrato da sua posição acionária, emitido pela instituição custodiante ou pelo agente escriturador das ações 
da Companhia, conforme suas ações estejam ou não depositadas em depositário central. Aos acionistas que forem 
representados por meio de procuração, deverá ser apresentado o instrumento de mandato outorgado há menos de 1 
(um) ano, nos termos do artigo 126, parágrafo 1°, da Lei das Sociedades por Ações. Juntamente com a procuração, 
cada acionista que não for pessoa física ou que não assinar a procuração em seu próprio nome, deverá apresentar os 
documentos comprobatórios dos poderes do signatário para representá-lo. Os acionistas que não realizarem o 
pré-cadastro na Plataforma Digital no prazo acima referido não poderão participar da AGO por meio de videoconferência, 
nos termos do artigo 6°, parágrafo 3°, da Resolução CVM 81. O acionista que optar por exercer seu direito de voto a 
distância poderá (a) preencher o Boletim de Voto, conforme orientações de preenchimento neles constantes; e 
(b) enviá-los: (i) às instituições e/ou corretoras que mantêm suas posições em custódia (caso prestem esse tipo de 
serviço); (ii) à instituição financeira depositária responsável pelo serviço de escrituração das ações de emissão da 
Companhia, qual seja o BTG Pactual Serviços Financeiros S/A DTVM; (iii) ao depositário central no qual as ações da 
Companhia estejam depositadas (isto é, a B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”)); ou (iv) diretamente à Companhia, 
exclusivamente via plataforma digital Ten Meetings (via link https://assembleia.ten.com.br/371790195/auth), após a 
realização do cadastro, preenchendo os campos de opções de voto e confirmando o voto, até o dia 26 de abril de 
2025 (ou seja, 4 (quatro) dias antes da data da AGO), observadas as instruções constantes do Manual de 
Participação. Os boletins de voto a distância enviados por outros meios, incluindo por correio postal ou eletrônico, 
serão desconsiderados, nos termos do Artigo 27, §7° da Resolução CVM 81. Os acionistas que não enviarem o Boletim 
de Voto no prazo indicado acima não terão seus votos conferidos por meio de Boletim de Voto e sua presença 
computados na AGO, nos termos do artigo 27 da Resolução CVM 81. Instalação do Conselho Fiscal: Em atenção ao 
art. 5°, I-A, da Resolução CVM 81, a Companhia informa que o percentual mínimo de participação no capital social 
votante da Companhia necessário à solicitação de instalação do Conselho Fiscal é 2% (dois por cento), nos termos do 
artigo 161, §2°, da Lei das Sociedades por Ações e da Resolução CVM n° 70, de 22 de março de 2022. Informamos 
ainda que estão à disposição dos acionistas, na sede social da Companhia, na página de relações de investidores 
da Companhia (https://ri.cruzeirodosuleducacional.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários 
(www.gov.br/cvm) e da B3 (www.b3.com.br), nos termos do artigo 133 da Lei das Sociedades por Ações e da Resolução 
CVM 81, a Proposta da Administração e o Manual para Participação na AGO, bem como o Boletim de Voto e a cópia dos 
demais documentos relacionados às matérias constantes da ordem do dia da AGO. São Paulo, 31 de março de 2025. 
Wolfgang Stephan Schwerdtle - Presidente do Conselho de Administração.
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continua …

… continuação das Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, os limites estão 
enquadrados de acordo com o mínimo requerido pelo Banco Central do Brasil 
(mínimo requerido 10,5%). Essas informações são relacionadas à entidade 
controlada BR Partners Banco de Investimento S.A., que está sujeita as regula-
mentações do Banco Central do Brasil para fins de cálculo do Índice de Basileia.
b. Risco de Mercado

O risco de mercado é definido como a possibilidade de incorrer em perdas devido 
a flutuações adversas de preços, taxas de mercado, ações e commodities nas 
posições da carteira do Grupo. A gestão de risco de mercado é definida como o 
processo contínuo de identificação, mensuração, avaliação, mitigação, monito-
ramento e reporte das exposições decorrentes de posições detidas em câmbio, 
taxas de juros, ações e commodities, com o objetivo de mantê-las dentro dos 
limites regulatórios e de gestão que são estabelecidos nos respectivos comitês 
internos e reportados à Diretoria.
O Grupo segrega suas exposições ao risco de mercado entre carteiras Trading 

e Banking. A carteira de Trading inclui posições proprietárias, que são represen-
tados por instrumentos financeiros ativos e passivos geridos com base no valor 
justo. A carteira banking é predominantemente caracterizada por operações do 
negócio bancário e relacionadas à gestão de instrumentos financeiros ativos 
(títulos e valores mobiliários) e passivos (captação) do Grupo.
O Comitê de Ativos e Passivos (“ALCO”) é o responsável por estabelecer limites 
para cada tipo de risco em agregada e por tipo de carteiras, mitigando e preve-
nindo a exposição ao risco de mercado. A política de risco de mercado, revisada 
anualmente, define a estrutura de gestão de risco de mercado.
c. Risco de crédito

Define-se o risco de crédito como a possibilidade de ocorrência de perdas 
associadas ao não cumprimento, pelo tomador ou contraparte, de suas res-
pectivas obrigações financeiras nos termos pactuados, a desvalorização de 
contrato de crédito decorrente da deterioração na classificação de risco do 
tomador, a redução de ganhos ou remunerações, às vantagens concedidas na 
renegociação e aos custos de recuperação. A mensuração e o acompanhamento 
das exposições ao risco de crédito abrangem todos os instrumentos financeiros 
capazes de gerar risco de contraparte, tais como títulos privados, derivativos, 
garantias prestadas, eventuais riscos de liquidação das operações, entre outros.
O Grupo avaliou que o risco de crédito dos ativos financeiros não aumentou 
significativamente para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 
2023, com relação aos contratos com cliente.
d. Risco de liquidez

Define-se como risco de liquidez a possibilidade do Grupo não ser capaz de 
honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e 
futuras, inclusive as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas 
operações diárias e sem incorrer em perdas significativas. Adicionalmente, 
define-se como risco de liquidez a possibilidade de o Grupo não conseguir 
negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu tamanho elevado em 
relação ao volume normalmente transacionado ou em razão de alguma descon-
tinuidade no mercado. Os controles de risco de liquidez visam identificar quais 
seriam os impactos no caixa do Grupo dado a aplicação de cenários adversos 
na condição de liquidez. Estes impactos levam em consideração tanto fatores 
internos do Grupo quanto fatores externos. O caixa do Grupo é gerenciado 
de forma centralizada pela área de Tesouraria. O controle do risco de liquidez 
no Grupo BR Partners é realizado pela área de Riscos e pelo ALCO por meio 
de ferramentas como o Plano de Contingência de Risco de Liquidez, o RML 
(Reserva Mínima de Liquidez), o controle de esgotamento do caixa, a avaliação 
diária das operações com prazo inferior a 90 (noventa) dias e a aplicação de 
cenários de stress nas condições de liquidez do Grupo.
e. Risco cambial

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023, respectivamente, 
se o Real tivesse variado em 10% em relação ao Dólar ou ao Euro, sendo 
mantidas todas as outras variáveis constantes, o lucro líquido do período não 
apresentaria nenhuma variação significativa em Reais, em decorrência da 
exposição líquida não significativa.

 5. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Bancos – Conta corrente e caixa (1) 1 2
Aplicações financeiras 1.250 369
Total 1.251 371

Consolidado
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Bancos – Conta corrente e caixa (1) 63 11
Reservas livres 380 1.914
Disponibilidades em moedas estrangeiras (1) 27.936 111.603
Aplicações em compromissadas (2) 546.857 173.662
Total 575.236 287.190
(1)  Os saldos de recursos em bancos são registrados pelos valores depositados 

no Banco Itaú S.A., JP Morgan Chase N.Y., JP Morgan Chase Frankfurt e 
Bradesco Cayman e 3S Money.

(2)  Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 as aplicações compromissadas estavam, 
substancialmente, com data de revenda para o dia 2 de janeiro de 2025 e 
3 de janeiro de 2024, respectivamente.

 6. Instrumentos financeiros

a. Ativos financeiros ao valor justo por meio de resultado

Valor de mercado/contábil

Consolidado
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Títulos públicos (1) 8.684.734 6.811.802
- Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 354.910 251.984
- Letras do Tesouro Nacional (LTN) 425.016 –
- Notas do Tesouro Nacional (NTN-B) 7.884.500 6.530.897
- Títulos públicos de governos estrangeiros 20.308 28.921
Títulos privados (2) 405.612 741.657
- Certificados de Recebíveis Imobiliários 152.762 228.927
- Certificados de Recebíveis do Agronegócio 64.427 64.626
- Debêntures 97.906 139.199
- Cédula de Crédito Imobiliário 90.517 308.905
Cotas de fundos de investimento 182.871 164.787
- Cotas de fundos de investimento 182.871 164.787
Total 9.273.217 7.718.246

b. Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados 

abrangentes

Valor de mercado/contábil

Consolidado
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Títulos privados (2) 1.063.568 707.383
- Certificados de Recebíveis Imobiliários 857.201 315.982
- Certificados de Recebíveis do Agronegócio 30.012 28.537
- Cédula do Produto Rural 74.766 49.904
- Debêntures 75.688 187.806
- Notas Comerciais 25.901 125.154
Cotas de fundos de investimento 1.316.089 483.067
- Cotas de fundos de investimento 1.316.089 483.067
Total 2.379.657 1.190.450
(1)  Os títulos públicos estão registrados no Sistema Especial de Liquidação e 

de Custódia (“SELIC”) do Banco Central do Brasil, cujo valor de mercado 
foi calculado através dos preços divulgados pela ANBIMA.

(2)  Os Certificados de Recebíveis Imobiliários, Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio, Cédulas de Produto Rural, Debêntures, Cédulas de Crédito 
Imobiliário e Notas Comerciais são classificados como Valor Justo por 
meio do Resultado (“VJR”) ou Valor Justo por meio de Outros Resultados 
Abrangentes (“VJORA”), e estão registrados na Central de Custódia e de 
Liquidação Financeira de Títulos (“B3 S.A.”), cuja valorização é efetuada por 
IPCA ou CDI + taxa de juros prefixadas.

 7. Instrumentos financeiros derivativos – Consolidado
a. Composição por indexador

Saldo em 31/12/2024
Ativo Passivo

Valor a 
receber

Valor 
nominal

Valor 
a pagar

Valor 
nominal

Swap 834.744 9.132.760 (170.417) 3.770.579
IPCA x CDI 41.009 357.838 (5.569) 44.280
CDI x Dólar 19.888 410.087 (7.318) 24.673
IPCA x Pré 2.776 32.950 – –
CDI x IPCA 638.920 6.608.426 (77.126) 2.455.378
CDI x Pré 129.684 1.581.558 – –
Dólar x CDI – – – –
CDI x CDI 2.328 111.465 – –
Pré x CDI 139 30.436 (80.404) 1.246.248
NDF 196.357 5.048.660 (107.118) 2.411.536
Termo de moedas 152.775 4.259.104 (70.332) 1.805.233
Dólar x Pré 151.034 3.078.120 (560) 33.713
Pré x Dólar 170 1.143.146 (68.657) 1.748.315
Euro x Pré – – – 177
Pré x Iene 443 14.810 (1.115) 23.028
Iene x Pré 1.128 23.028 – –
Termo de commodities 43.582 789.556 (36.786) 606.303
Commodities 43.582 789.556 (36.786) 606.303
Opções 18.817 666.593 (17.837) 580.038
Compra de opção de compra 18.215 488.637 – –
Compra de opção de 
venda 602 177.956 – –

Venda de opção de 
compra – – (17.233) 293.696

Venda de opção de venda – – (604) 286.342
Futuros 21.272 5.260.984 (21.943) 4.918.192
Posição comprada 859 1.867.692 (19.530) 4.626.465
DAP – – (11.655) 1.457.382
DDI – – (151) 52.682
DI1 32 1.650.880 (2.526) 982.772
DOL – – (4.940) 2.119.259
WDO – – – –
CCM 545 126.561 – –
Commodities – Local 282 90.251 – –
Commodities – Internacional – – (258) 14.370
Posição vendida 20.413 3.393.292 (2.413) 291.727
DAP 155 259.142 – –
DDI 3.670 1.307.850 – –
DI1 1.683 449.622 (10) 91.499
DOL – – – –
WDO 2.252 1.192.993 (583) 125.623
Moedas – FX 12.589 181.956 (1.025) 32.855
Commodities – Local 64 1.729 – –
Commodities – Interna-
cional – – (795) 41.750

Total 1.071.190 20.108.997 (317.315) 11.680.345

Saldo em 31/12/2023
Ativo Passivo

Valor a 
receber

Valor 
nominal

Valor 
a pagar

Valor 
nominal

Swap 110.772 2.902.628 (292.922) 5.432.397
IPCA x CDI 36.096 210.205 – –
CDI x Dólar 31.142 449.054 (214) 69.725
CDI x IPCA 40.079 1.840.332 (246.889) 4.585.748
CDI x Pré 13 30.250 (7.710) 452.703
Dólar x CDI – – (36.043) 200.000
CDI x CDI – – (2.010) 111.465
Pré x CDI 3.442 372.787 (56) 12.756
NDF 98.664 5.087.930 (104.673) 3.033.853
Termo de moedas 45.655 4.594.667 (54.210) 2.409.430
Dólar x Pré 11.826 2.401.174 (48.627) 1.316.458
Pré x Dólar 33.800 2.191.948 (5.583) 1.092.972
Pré x Euro 29 1.545 – –
Termo de commodities 53.009 493.263 (50.463) 624.423
Commodities 53.009 493.263 (50.463) 624.423
Opções 4.924 155.237 (4.561) 134.800
Compra de opção de compra 231 54.087 – –
Compra de opção de venda 4.693 101.150 – –
Venda de opção de compra – – (206) 45.950
Venda de opção de venda – – (4.355) 88.850
Futuros 21.826 2.460.713 (23.381) 3.061.048
Posição comprada 3.719 1.298.561 (6.188) 1.233.479
DAP 226 233.856 (34) 174.664
DDI 2.318 480.434 – –
DI1 – 289.087 (2.178) 858.851
DOL 95 31.468 – –
WDO 738 246.827 – –
Commodities – Local 342 16.889 – –
Commodities – Internacional – – (3.976) 199.964
Posição vendida 18.107 1.162.152 (17.193) 1.827.569
DAP 43 97.762 (253) 401.384
DDI – – (2.962) 782.997
DI1 46 646.619 – –
DOL – – (325) 507.597
Euro x Dólar – – (20) 2.687
Commodities – Internacional 18.018 417.771 (13.633) 132.904
Total 236.186 10.606.508 (425.537) 11.662.098

As garantias dadas nas operações de instrumentos financeiros derivativos 
junto à B3 S.A., são representadas por títulos públicos federais e totalizam 
R$ 380.628 em 31 de dezembro de 2024 (R$ 258.590 em 31 de dezembro de 
2023), registradas como vinculados à prestação de garantias.
b. Comparação entre o valor de custo e o valor de mercado

Saldo em 31/12/2024
Valor de 

custo
Ganhos/(Perdas) 

não realizados
Ajuste de Risco 

de Crédito
Valor de 
mercado

Ativo
Swap 92.355 747.151 (4.762) 834.744
NDF 197.560 (44) (1.159) 196.357
Opções 10.771 8.213 (167) 18.817
Futuros 21.272 – – 21.272
Total 321.958 755.320 (6.088) 1.071.190
Passivo
Swap (311.850) 141.107 326 (170.417)
NDF (107.034) (181) 97 (107.118)
Opções (14.343) (3.496) 2 (17.837)
Futuros (21.943) – – (21.943)
Total (455.170) 137.430 425 (317.315)

Saldo em 31/12/2023
Valor de 

custo
Ganhos/(Perdas) 

não realizados
Ajuste de Risco 

de Crédito
Valor de 
mercado

Ativo
Swap 105.979 5.286 (493) 110.772
NDF 81.946 17.155 (437) 98.664
Opções 3.887 1.037 – 4.924
Futuros 21.826 – – 21.826
Total 213.638 23.478 (930) 236.186
Passivo
Swap (262.128) (30.886) 92 (292.922)
NDF (87.048) (17.879) 254 (104.673)
Opções (3.008) (1.553) – (4.561)
Futuros (23.381) – – (23.381)
Total (375.565) (50.318) 346 (425.537)

c. Composição por vencimentos
Saldo em 31/12/2024

Até 3 
meses

De 3 a 
12 meses

De 1 a 
3 anos

Acima 
de 3 anos Total

Ativo
Swap 4.961 7.019 167.954 654.810 834.744
NDF 126.182 55.160 4.224 10.791 196.357
Opções 10.349 8.468 – – 18.817
Futuros 9.725 6.917 3.307 1.323 21.272
Total 151.217 77.564 175.485 666.924 1.071.190
Passivo
Swap (130) (17.623) (14.234) (138.430) (170.417)
NDF (53.306) (42.696) (2.744) (8.372) (107.118)
Opções (3.370) (14.467) – – (17.837)
Futuros (9.153) (529) (1.042) (11.219) (21.943)
Total (65.959) (75.315) (18.020) (158.021) (317.315)

Saldo em 31/12/2023
Até 3 

meses
De 3 a 

12 meses
De 1 a 
3 anos

Acima 
de 3 anos Total

Ativo
Swap 1.685 12.138 70.604 26.345 110.772
NDF 70.799 18.058 9.807 – 98.664
Opções 4.065 859 – – 4.924
Futuros 12.613 8.789 372 52 21.826
Total 89.162 39.844 80.783 26.397 236.186
Passivo
Swap (29) (39.356) (14.108) (239.429) (292.922)
NDF (62.371) (34.011) (8.291) – (104.673)
Opções (2.944) (1.617) – – (4.561)
Futuros (6.745) (4.768) (11.650) (218) (23.381)
Total (72.089) (79.752) (34.049) (239.647) (425.537)

d. Valor de compensação dos derivativos
Não há contratos nos quais o Grupo ou contraparte tenham o direito de 
compensar as quantias a receber e a pagar dos contratos separados em 
caso de inadimplência.
e. Derivativos designados como contabilidade de hedge

Saldo em 31/12/2024

Estratégia

Instrumento 
de hedge 

valor de 
mercado (1)

Objeto 
de hedge 

valor de 
mercado

Ajuste a mercado 
acumulado do objeto 
de hedge registrado 

no resultado (2)

Risco de taxa de juros
Hedge de Captações (3)

Captações prefixadas (134.088) 163.812 –
Captações pós-fixadas (378.686) 396.116 2.158
Total (512.774) 559.928 2.158

Saldo em 31/12/2023

Estratégia

Instrumento 
de hedge 

valor de 
mercado (1)

Objeto 
de hedge 

valor de 
mercado

Ajuste a mercado 
acumulado do objeto 
de hedge registrado 

no resultado (2)

Risco de taxa de juros
Hedge de Captações (3)

Captações prefixadas (250.480) 232.896 644
Captações pós-fixadas (190.660) 222.260 1.855
Total (441.140) 455.156 2.499
(1)  O Grupo utiliza contratos futuros de DI e DAP, negociados na B3 S.A., 

como instrumento de proteção relacionado ao risco de taxa de juros das 
captações prefixadas e pós-fixadas selecionadas para hedge. Os ajustes 
diários relacionados aos contratos futuros estão registrados na rubrica de 
“Receitas de juros e ganhos em instrumentos financeiros” ou “Despesas de 
juros e perdas em instrumentos financeiros”.

(2)  Saldos apresentados em base acumulada para fins de comparação da 
variação do valor justo dos instrumentos versus objeto de hedge.

(3)  Captações prefixadas e pós-fixadas registradas na rubrica de “Recursos 
de clientes”, relacionadas ao produto de Certificado de Depósito Bancário 
(“CDB”).

 8. Ativos financeiro ao custo amortizado e outros ativos
a. Avaliados ao custo amortizado
Não houve saldo na controladora referente aos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2024 e 2023, respectivamente.

Consolidado
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Operações de crédito (1) 346.523 199.686
Outros ativos financeiros ao custo amortizado 1.229.915 998.870
- Operações de câmbio (2) 1.139.273 946.937
- Serviços a receber (3) 83.821 50.733
- Outros valores 5.785 234
- Depósitos judiciais 1.036 966
Total 1.576.438 1.198.556
(1)  Saldo refere-se a operações com clientes do BR Partners Banco de Inves-

timento S.A., representado por Cédulas de Crédito Bancário e Cédulas de 
Crédito Imobiliário.

(2)  Refere-se a contrato de câmbio comprado a liquidar, cuja liquidação foi 
realizada no dia 2 de janeiro de 2025.

(3)  Referem-se a serviços prestados a clientes e reembolsos a receber sobre 
gastos definidos em contrato na prestação de serviço.

b. Outros ativos
Controladora Consolidado

Saldo em 
31/12/2024

Saldo em 
31/12/2023

Saldo em 
31/12/2024

Saldo em 
31/12/2023

Empréstimo de ações (1) 29.427 5.697 29.427 5.697
Tributos a recuperar 85 80 19.165 21.549
Pagamentos antecipados – – 1.708 1.968
Outros – – 6.472 3.877
Total 29.512 5.777 56.772 33.091
(1)  Refere-se ao contrato de empréstimo de ações firmado com os acionistas 

da Companhia, corrigido com base no CDI + 2% a.a.. As ações utilizadas 
nessa transação foram retiradas da rubrica de “Ações em Tesouraria”.

 9. Transações com partes relacionadas
As transações entre partes relacionadas abaixo foram efetuadas em termos 
equivalentes aos que prevalecem em transações entre partes independentes.

Acionistas, coligadas 
e controladas

Controladora
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Ativo/(Passivo)
Valores a receber (1) 30.163 6.432
Certificado de depósitos bancários (2) 1.250 369
Obrigações por contrato de mútuo (3) – (7.278)
Total 31.413 (477)
Resultado
Receitas 41 872
Despesas (1.694) (667)
Total (1.653) 205

Coligadas e 
controladas

Pessoal chave da Admi-
nistração e Acionistas

Consolidado
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Saldo em 

31/12/2024
Saldo em 

31/12/2023
Ativo/(Passivo)
Valores a receber – – 29.427 5.697
Cotas de fundos 117.895 101.929 – –
Certificado de depó-
sito bancários (4) (13.788) (10.924) (2.553) (2.357)

Letras de crédito 
imobiliário (5) – – (2.709) (3.492)
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